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yí crise da pecuaria nacional e o
commercio internacional de carnes

Neste instante em que se reconhe
ce a necessidade de amparar as prin-
cipaes actividades da economia bra
sileira em face do commercio inter
nacional, não devem ser esquecidos
os productos é sub-productos da in
dustria animal. Por suas condições
de clima e sólo, poucos paizes esta
rão aptos, como o Brasil, a explorar
em condições remuneradoras, a pecu
ária. A expressão numérica dessa ri
queza está representada por . . .....
89.364.229 cabeças de animaes, as
sim discriminadas: bovinos
42.529.203; eqüinos, 6.573.329; ovi
nos, 10.660.598; suinos, 21.614.622;
caprinos, 5.231.453; asininos e mua-
res, 2.745.021.

Essa enorme população animal
acha-se dispersa em nosso vasto ter
ritório, encontrando-se no sul a maior
concentração de bovinos, ovinos e
porcinos; no norte, caprinos, e bo
vinos; no centro, bovinos e porcinos.
Essa grande riqueza, capaz de con
correr fortemente para a vida finan
ceira do paiz, permaneceu inerte, sem
aproveitamento perfeitamente racio
nal nas industrias de transformação,
até á irrupção da grande guerra, pois
só então, em verdadeiro surto de im-
provização, poude o Brasil iniciar a
exportação de carnes resfriadas e
congeladas.

Tem sido a seguinte a exportação
de animaes e seus productos.

ARTHUR TORRES FILHO
Presidente dl S. N. Agricultura

Em 1931, segundo dados da anti
ga Directoria da Industria Pastoril, o
valor global do gado do Brasil, esta
va estimado em réis

11.185.731:717$0(X). Nesse anno
existiam no paiz 14 frigoríficos onde
foram abatidas 1.061.188 cabeças de
animaes e nas xarqueadas.260.433. -

A industria ânimál, com o seu
aproveitamento em productos e sub-
productos além da exportação, abas
tece actualmente o consumo interno,

ainda susceptível de largo desenvol
vimento. A industria do leite e seus

derivados tem hoje entre nós luna al
ta expressão econômica, principal
mente nos Estados de Minas, Rio de
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul.
Ainda se tem a destacar a industria
de couros e pelles, com os cortumes
existentes no paiz, dando logar a
uma industria de transformação de
grande importância.

Um dos maiores embaraços até
aqui surgidos para o desenvolvimen
to e aperfeiçoamento da nossa pe
cuaria reside nas difficuldades de
circulação dentro do proprio paiz,
pela deficiência de transportes. aper
feiçoados e pela localização dos es

tabelecimentos de elaboração das ma
terias primas.

O sul do Brasil, por suas condições
naturaes apropriadas á criação, cch
mo. é.. sabido,, é onde .ella mais se
tem. desenvolvido desde, os tempos
coloniaes. A industria do couro sur
giu no Rio Grande do Sul desde o
começo do século XVlll e o xarque
que, no melado desse século, existia
no Ceará, com o nome de "Carne
do Ceará", levada para o Rio Gran
de do Sul„ ahi se desenvolveu, vindo
a occupar papel importante no cim-
mercio de exportação. Pode-se dizer,
portanto, que a industria pastoril,
desde os primeiros tempos, passou a
concorrer para a vida econômica e
financeira do paiz.

O melhoramento cuidadoso dos re
banhos; a importação de reproducto-
res de raças adaptadas ás zonas pas
toris; o estudo cuidadoso e a fiscali

zação dos mercados internos, inde
pendente de regras capazes de garan
tir a defeza dos criadores, possibili
tando o melhoramento dos rebanhos;
os accordos commerciaes, que garan

tam a collocação dos nossos produ
ctos nos mercados internos: dentre
outras, são as medidas que temos de
adoptar, para amparar o commercio
de exportação de carnes, diante da
depressão econômica mundial. Teur
sido a seguinte a nossa exportação
de carnes resfriadas e congeladas.
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Aríno

19H

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1928

1929

1930

1931

1932

Toneladas Càntos

de réis

Eibràs

A.

8.513

18

6.121

33.'660 28.192
66.451 30.232

60.508 60.755

54.094 60.183

.63.529 87.212

"61.934 65.305
32.308 33.350

77.829 86.491
75.312 88.575
57.077 70.334
'6.994 9.283
32.604 40.407
65.103 81.601
65.103 81.601 2.0(Í2.314
79.343 111.343 2.734.615
112.150 163.351 3.831.589
74.023 101.097 1.569.219
45.985 61.046 857.379

"Desenvolvemos nosfea industria
pastoril pelos quatro cántols dos nbs-
sos sertões desoccupados disse
Cincinato Braga — porque nenhu
ma riqueza nacional podemós explo
rar com mais vantagens e menos sa
crifícios pecuniários em máis curtò
espaço de tempo". E accrescenta:
"Rebanho de 40 milhões para enxerto
ahi está; o Brasil não o teria de
comprar. Apenas cumpre dotal-o de
bons reproductores. o que cüsta k-
lativamente pouco".

Se tivermos em conta que não
ha no Brasil região alguma verda-
deiramente improductiva. e c»

»  ̂ ac con-siderarmos a baixa densidade actual
de 5,56 cabeças por km2, para a
nossa população bovina, fácil será
concluir qual o numeroso rebanho
que q temtono nacional poderá con
ter. Tanto mais seguramente se bpe'
rará o augmento e o melhoramento
dos nossos rebanhos, quanto mais
efficiente for a assistência offi- al

Republica, temos a assignalar o
decreto de 31 de outubro de 1910
que criou o Serviço Veterinário, lo
go após femodelado para se lhe in
corporar funcções concernentes
Zootechnica, por decreto de 9

á

de— - — ^ ue

dezembro de 1911. Criou-se em 1915
o Serviço de Industria Pastoril com
um campo amplo de actividade. Mas

i
loi em 1921 qiíe Simões Lopes, ém

A LAVOURA Novembro de 1923

sua trajectoria brilhantíssima pela
pasta da Agricultura, como filho do
Rio Grande do Sul, sendo agricul
tor, conhecedor profundo da nossa

èconomia Yütal, reorganizando a Di-
rectoria de Industria Pastoril, obje-

ctivou. "coordenar elementos que se

achavam, senão dispersos, ao me-

ntís fracamehtO associados, para lhes
dar perfeita cohesão e revigoral-os
para uma acção harmônica e neces
sária, que abrangesse todas as es
pecializações, delimitasse o campo
,de cada uma dellas e permittisse ao
todo participar do effeito simultâneo
do labor, da emulação de suas uni
dades". Effectivamente, a regula
mentação bâíxada 'com o decreto n.
14.711, de 5 de março de 1921, em
bora faltasse a base financeira pre-
vis'te 'para ò -desdobramento dos trá-
balhôS a tárgo do Serviço, posta co
mo foi em execução sem desconti-
nuidade durante onze annos, mesmo

assim, pelos resultados alcançados,
honra sobremodo a capacidade dos
que a fizeram e a do Ministro que
a concebeu, sabendo-se pol-a em
pratica com enthusiasmo e perseve
rança. E nâo teria correspondido a
seus fins o regulamento, se 6 Mi
nistério, como declarou o ex-Mims-
tro Simões Lopes em sua brilhante
exposição de motivos, não houves
se se acercado do auxilio de et[i-
cientes technicos, como zootechms-r
ias, naturalistas, agronomos. agro-
logistas, chimicos, microbiologistas,
veterinários, clinicas, cirurgiões-ve-
ierinarios, etc., constituindo um se-
lecío corpo de especialistas ■ O exi
to alcançado por essa organização,
obedecendo a um mecanismo tech-
nico administrativo nos moldes nor
te-americanos, pode bem ser apre

ciado pelo surto alcançado pelos
productos e sub^productos da indus
tria animal ém nosso paiz.

O Brasil forçosamente terá de se
tornar um grande reservatório de
carne e productos animaes. Entre
tanto, não é só em relação ao com-
inercio internacional que precisamos
aperfeiçoar e alargar .i conaumo dos
productos de origem animal, no pró
prio paiz, esse coromercio ê ainda
susceptivel dé largo desenvolvimen

to. E' assim que a industria do frio

entre nós está muito longe de haver

alcançado o desenvolvimento que fó-
ra para desejar. Os transportes fer
roviários é marítimos para productos

perecíveis; a localização das fabri
cas de transformação em relação aos
centros productores de raatenas pri
mas: a consolidaçâq de todas |)|i leis
existentes no paiz e affectando a in
dustria animal, de modo a poder a •

união exercer meios sugeros de con

trole; são providencias indispensá
veis'ao progresso da pecuaria da
'nação.

Graças aos ensinamentos zootech-
nicos sensíveis progressos já têm si
do verificados nos ultiihos annos no
Brasil, não só do ponto de vista da
acclimação das raças puras, do cru
zamento do rebanho nacional com
raças finas, como da própria sele-
cção do gado nacional. No sul do
Brasil o rebanho bovino apresenta
grande aperfeiçoamento devido aos
cruzamentos com as raças inglezas;
em São Paulo, também se nota gran
de progresso na industria animal;
outro tanto se pôde dizer de Minas
Geraes, Estado do Rio, Santa Ca-
tharina, Paraná e Matto-Grosso. A
existência de estabelecimentos zoo-
technicos, como a applicação de me
didas prophylacticas, tem permitti-
do grande refinamento do gado lei
teiro. A industria do leite e seus de
rivados (queijo, manteiga, leite con
densado, leite em pó)> vae alcançan
do sensíveis melhoras entre nós.

Dentre as medidas que tradujgjjj
a acção da administração publica e
que devem ser destacadas, justo se
rá mencionar as seguintes: o auxi
lio para a importação de '"^ProduejQ,
res de raças puras, a
terinaria levada ás fazendas de cria
ção; a immunizaçâo dos ■'sproducto-
res importados; 3 P''°P39anda jjg
vaccinação contra o
sympmatico e outras epizootiag. g
criação de postos zootechnicos.
zendas de criar e postos de monta
em propriedades particulares; q
dronização e fiscálizaçao do^
duetos animaes para ° consuma jj,,
terno e a exportação- a criàçg.^

e de márcserviço genéalogi^if eas de
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animaes; os estudos agrostologicos
para o melhorcunento das pastagens:

o preparo de soros e vaccinas: além
outros, constituem esses auxilies

a collaboração, prestada até aqui pe-
administração publica ao desen

volvimento da industria animal no
Paiz.

O aspecto, porém, mais serio, que
Íamos a encarar, é o que se refere
ao escoamento dos productos e sub-

Productos da nossa pecuariá, tanto
consumo interno, como nos mer

cados exteriores. A crise da pecuá

ria não será irreparável diante das
Perspectivas que o mercado mundial
offerece ao consumo da carne, deven
do os nossos esforços consistir na
remoção dos obstáculos que se apre
sentam temerosos no actual momen
to. Todo o nosso esforço terá que se

fazer no sentido de reagirmos con-
Ira a asphyxia econômica "de que o
brasil está suneaçado. E a industria
Animal, conio uma das nossas mais
futuroscis riquezas, não deverá ser
interrompida em sua marcha evoluti
va habilitados como precisamos es-

tar, pcira enfrentar a concurrencia,
Cessada a aguda crise que afflige ac-
lualmente todo o commercio interna

cional .

A  LAVOURA

As condições especiaes criadas
Pela Grande Guerra foi que deter
minaram o apparecimento do co^u-
mercio de exportação de carnes do
Brasil. Do exame desáe commercio,
por destino, verifica-se que a In
glaterra, a França, e a Italia, des

de o inicio de nossa exportação, fo
ram os paizes que receberam as car
nes brasileiras. O Brasil, com essa

exportação, veio, mais uma vez de

monstrar a sua capacidade de impro-

vização, pois apenas tendo exporta
do uma tonelada cm 1914, logrou

ver a exportação avolumar-se, poiKO
a pouca, até attingir 112.150 tone
ladas no valor de 163 mil contos,

em 1930, sem dispor de mn appare-

Ihamento financeiro solido, difficul-

tando traçar-se directrizcs seguras.
Ninguém ignora que nossa evolução
econômica se opera sem rythmo e o*
phenomenos com ella relacionados
surgem e desapparecem antes pela
ruina do que mesmo pela acção go

vernamental baseada no desenvolvi

mento de sagaz programma constru-

ctivo.

Infelizmente, a queda brusca veri-
fivada na exportação de carnes bra

sileiras em 1932 e, no corrente anno,

em face da crise mundial, constitue

mais uma demonstração da gravida
de da situação em que se encontra
o nosso paiz, se não soubermos em-

parar devidamente a economia na

cional. Isso só será possivel, como
tenho declarado repetidas vezes, por
um labor de conjimto, bem coorde

nado e distribuído, em face do es

forço das velhas nações da Europa
para se erguerem do cataclismo eco

nômico appelando para os .-ecursos
de suas colonias. Nós temos que
produzir para as necessidades ua-
cionaes e dispormos ainda de sobra

devidamente preparadas para larga
exportação. As forças productoras
carecem de amparo e incitamento.

Defender os mercados inter nos

assegurar os externos — eis a orien

tação a seguirmos nesta hora trá

gica para todos os povos, se não

quizermos assistir ao completo des

equilíbrio financeiro entre a receita e
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as despesas geraes da nação. Te
mos que evitar a todo transe a as-
thenia econômica, para que caminha
mos com a desvalorização dos pro

ductos e as restricções sempre maio

res da exportação para o estrangeiro.
Examinem-se as fontes de producçâo

de que dispomos e em que devem
consistir a resistência economico-fi-

nanceira do paiz.

O commercio de carnes, que lo
gramos ver surgir na nossa historia

econômica, é um daquelles que me

recem o maior cuidado, porque re
presenta um artigo ■ alimentar de

grande futuro, se attendermos ao fa-
cto das reservas de gado se acharem

collocadas em poucos paizes (Aus

trália, Nova Zeelandia, Canadá,

Argentina, Uruguay, Brasil. África
do Sul e índia). A índia Britanni-
ca possue um stock de gado eleva
do, porém, de qualidade absoluta
mente inferior e a União StJ-Africa-

na é, depois da Austrália, o domí
nio inglez que possue maior stock

de gado vaccum. Embora tendo, se
gundo as ultimeis estatísticas, um re
banho bovino superior a 10 milhões

de cabeças, e sendo um paiz com ad
mirável organização interna, a União

Sul-Africana, por sua posição geo-

graphica, pelo clima, pelas pragas,
pela peste bovina, apesar dos esfor
ços e de experiências que começam
a ser feitas na exportação de suas

carnes, não dispõe ainda de reservas

para larga exportação.

A população mundial humema
cresce constantemente em despropor

ção com a reserva de gado e é assim

que já vimos os Estados Unidos pais-
sarem de exportadores a importado
res de carne, em valor médio an-

SENHORES ARRICULTORES!!! FORMICIDA EM PO'
U S E- M S O*

"Morte ás Formigas
99

"MARCA REQISTRADA"

5O "^EIS ® ° custo máximo de coda litro do melhor formicido que existe! Uma lata de formicida concentrada
extincçSo de íormi rnarca "Morte ás Formigas", dá para 120 litros de solução super-extra-forte, infailivel na

gueiros. fabricantes CHIMICOS

^ " OLESEM & Cia. — Rua S. Pedro, 115 — Rio de Janeiro
sempre a morca "MORTE ÁS FORMIGAS" - Uma lata pelo Correio 6$000
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E' bem verdade que o comraercio
internacional de carnes se acha ac-
tualmente dominado por poderosas
firmas inglezas e norte-americanas,
formados do "pool" mundial de car
nes . E aggravando essa situação, te
mos diante de nós os resultados da
Conferência Imperial de Ottawa, por
meio da qual a Grã-Bretanha veio a
concluir acçordos economicos com os
Dominios e esses entre si. Ainda ha
pouco, o sr. Walter Runcimann.
Ministro do Commercio na Inglater
ra, no dia 21 do mez de Julho, com
referencia á politica de negociações
de tratados commerciaes bi-lateraes,
fez a seguinte importante declara
ção. Se a Conferência Econômica
não está ainda prompta para entrar
numa ampla convenção, nós, pela
nossa parte, estamos dispostos, cus
te o que custar, a concluir accordos
com todos os paizes que desejarem
entender-se- comnosco e utilizar os
nossos navios". De outra parte, tor
nou-se publico que, encerrados os
trabalhos da Conferência Econômica
Mundial, Os delegados do Império
Britannico, sob a presidência do
Chanceller Neville Chamberlain. re
uniram-se a assignaram uma decla

ração reconhecendo as vantagens que
o Império obteve com os accordos
de Ottawa e precisando os principios
de política monetária e financeira
.firmados nas Conferências de Otta

wa, e Londres, Llod George, Chefe
do Partido Liberal, partidário dos
principios do livre-cambismo, em
declarações feitas depois da Confe

rência Econômica Mundial, diz-se
partidário do regime tarifário ado-
ptado pela Grã-Bretanha e, embora
adversário dos accordos de Ottawa,
accentuou ser favorável á concessão

de direitos preferenciaes aos Domi
nios .

A Grã-Bretanha, que sempre foi
um grande mercado livre, com sua
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nual de mais de vinte -milhões de li
bras. Por essa razão, não devemos
nos affligir muito com a crise actual
procurando antes promover com ac-
certc o refinamento de nosso reba
nho, para que possamos ficar aptos
a entrar decisivamente na liça da
competição commercial.

política secular livre-cambista, den
tro dessa nova orientação, veio criar
serias difficuldades aos paizes, , que
cc ntavam com seus mercados .• Den
tre essas nações, devem ser desta-
caaas a Argentina e o Brasil, senio
que os prejuízos acarretados ao nos
so intercâmbio irão reflectir-se sobre
as frutas e as carnes, principalmen
te, diante das tendências protecciC-
nistas assim demonstradas pela Grã-
Bretanha. E' de salientar, entretan
to, que nas importações totaes da
Inglaterra a parte dos dominios não
alcança 23 % e, nas exportações to
taes, não ultrapassa 33 %. Ha en
tretanto, ainda margem para o enta
bolamento de relações commerciaes,
sendo ainda digno de nota, como re
sultado da Conferência de Oottawa,
o facto de que as formulas de ac-
cordo adoptada,. embora baseadas em
tarifas preferenciaes, tanto a Grã-
Bretanha como os dominios não per
deram a liberdade de firmar convê
nios com outros paizes.

A Argentina que sempre contou
com o mercado inglez para absor
ver a maior parte da sua exporta
ção de carnes, cereaes e outros pro-
ductos, sem perda de tempo procu
rou firmar com a Grã-Bretanha em
bases estáveis, o seu intercâmbio
commercial, fortemente , ameaçados
com os accordos de Ottawa Essa a
origem da Missão Rocca, presidida
pelo vice-Presidente da Republica,
Dr. Júlio Rocca, ha pouco de regres
so da Europa, onde, depois de não
pequenas difficuldades, logrou firmar
com a Grã-Bretanha um convênio
para manter a estabilidade do com
mercio de carnes. Esse convênio
tem sido objecto de grandes discus
sões na Argentina, muito embora o
dr. Júlio Rocca tenha declarado ter
tido grandes difficuldades a vencer,
e que, ao assignar o tratado, a con
sciência lhe dissesse: "haver inaugu
rado uma política de grandes e fe
cundas conseqüências para as rela
ções entre os dois paizes . Esse fa
cto bem demonstra nos acharmos nu
ma nova era para a politica eco
nômica das nações e essa será uma
obra a ser realizada pelo estadista e
pelo technico.
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Além dos convênios de Ottawa;
será bem que saibamos ter a Grã-
Bretanha adoptado uma lei regulan
do quantitativamente as importações
lei essa defendida pelo Ministério
da Agricultura, mediante a qual o
partido conservador da Gamara dos
Communs procurou defender os in
teresses dos productores da metró
pole .

Parece de interesse assignalar ter
sido, màls complexo do que possa
parecer á primeira vista o tratado
assignado entre a Grã-Bretanha e a
Argentina, por compreender qual os
paizes, a saber: a questão dos câm
bios, a dos capitães inglezes blo
queados, os direitos aduaneiros, as
quotas para as carnes, além de. um
protocollo addicional. Relativamente
ás carnes, ficou o governo inglez
compromettido a um máximo de
10 % de diminuição, tomando por ■
base. a safra que terminou em Junho
bem, ficou reservada uma quota de
de 1932. Condicionalmente, tam-
15 % para os frigoríficos argenti
nos. Segundo o engenheiro T Pa
ges, tomando-se por comparação os
annos dé 1930 e 1931, as reducções

de

e 53 397 " , relação a 1930e 53.397 sobre 1931. Isso represen
ta .uma exportação menor de 73.760
notando em relação commercio de

totalde 78 78.000; novilhos menos em re-
laçao^ao anno de 1931. Deduz-se do
acéordo brmado ter sido fixado para
a importaçaq argentina um total de^95 mü tonei. E' bem certo que o

overno mglez e americano será
d.stnbu.da uma quota até formar

/o do total referido. Os 15 o/
restantes ficarão á disposição do go
verno argentino.

Quem quer que analyse o que fi
cou .assentado em relação ao com
mercio de carnes entre os dois pai
res, facilmente concluirá pelas dif
ficuldades que os outros pafees fe-
Tão na disputa do mercado inglez
para a collocação de suas carnes,
tanto mais se tivermos em conta os
altos interesses da Inglaterra na Ar-
Qcntina. E' bem certo que o Gover
no inglez se comprometteu "a com
prar em uma .inve®ti9®^^° conjunta
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da estructura econômica e financeira

do commercio de carnes e seu modo

de funccionar, attendendo especial

mente aos meios a serem adoptados

para garantir um lucro razoavel aos
criadores".

A Sociedade Rural Argentina tem

pleiteado sempre uma quota reser

vada aos irigorificos nacionacs,
cuja distribuição coubesse ao go
verno argentino. Horacio Bruzone,
Presidente da referida Sociedade,
em entrevista dada a Lra Prensa
em 5 de Maio ultimo, referindo-se
ao tratado anglo-argentino, diz "se
ha llegado a un acuerdo de volun-
tades tendientes a accrescentar y fa
cilitar el intercâmbio comercial entre
ambos países". Em suas linhas ge-
raes para conhecimento dos interes
sados. ahi ficam os dados referentes
ao tratado tão commentado entre a
Grã-Bretanha e a Argentina.

E' muitissimo importante o que
vimos de expor, sabido como é
achar-se o commercio internacional
de carnes dominado por empresas
com estabelecimentos localizados na
Argentina. Uruguay. Brasil e Esta
dos Unidos. São ellas que decidem
das exportações: e pelo que ficou
assentado no convênio anglo-argen-
tino a essas empresas irá, caber, na
proporção de 85 %. as quotas de e^
portação para a Grã-Bretanha. O
Dr Franklin de Almeida, reconhe-
cidamente uma das nossa mais aba-
lisadas autoridades nessa matéria,
de ha muito advoga o alargamento
do mercado interno para as nossas
carnes, suppnmindo-se de preferer,-
cia as populações do httoral com o
producto sul-riograndense.
Do que carecemos é nos appare-

Ihar com frigoríficos e transportes
frigirificos para a nossa expansão
comercial tanto de , productos ani-
niaes como agrícolas, de modo a
alargarmos o commercio interno e
externo. E' assim que vemos desen
volver-se a.producção de xarque no
Rio Grande do Sul. quando é esse
Estado que possue a melhor carne
para exportar. A matança para esse
fim elevou-se em 1933 a 478.000 ca
beças de gado.

No momento, os dois principaes
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mercados pará carnes são a Ingla
terra e a Italia. seguindo-se a Fran
ça nos quaes as nossas vendas :-ão
poderão ter grande expansão. A Al-
iemanha. a Hespanha e talvez Por
tugal. seriam mercados a conquistar.
O Umguay acaba de firmar ha pou
co um accordo coramercial com a
Hespanha garantindo a colocação,
naquelle paiz. de 8 mil toneladas de
xarque. em troca de compensações
offerecidas á Hespanha. muito em
bora já fosse favorável àquele paiz
a balança commercial. A criação
hespanhola muito soffreu ultima
mente com a orientação dada á ex
ploração das terras, e dahi o Uru
guay lograr chegar ao accordo abrin
do ao consumo de suas carnes esses
novo mercado.

Não nos devemos esquecer que a

saturação de consumo para os gêne

ros alimentícios, que se vem obser
vando no mundo, arrasta os concor

rentes a uma luta. cuja supremacia
dependerá, em grande parte; ca
qualidade. Isso nos obriga a estimu
lar o aperfeiçoamento dos rebanhos
e a estarmos vigilantes em tudo o
que concerne á evolução da nos.a
pecuaria.

Infelizmente, como acaba de ficar
bem patenteado na Conferência Eco
nômica Mundial, o nacionalismo eco

nômico está. cada vez mais se s u

perpondo aos interesses do intercâm
bio. prevalecendo o regime das res-
tricções.

O terreno perdido no campo inter
nacional é sempre muito madis diffi-
cil de ser recuperado do que dentro
favorecel-o. O commercio exterior,

ao contrario, representa um confli-

cto mais ou menos forte com um

exercito aguerrido de competidores.
E. na hora amarga por que atraVes-
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samos. se formos examinar' a expan

do proprio paiz. porquanto, para Os
mercados internos existem sempre "is

barreiras artificiaes que tendem a
são do commercio brasileiro, com
vários paizes do mundo, verificare
mos que. em alguns delles. os resul
tados obtidos só a grande custo po
derão ser mantidos: ao passo que.

em outros, será difficil conservarmos

o pouco até aqui alcançado.

A verdade incontestável é de que

o edifício do nosso commercio exte

rior repousa em bases instáveis, não

porque disso dependa uma acção di
plomática mais competente e melhor
orientada, mas. sim. por não nos

acharmos bem organizados interna

mente. Quem tiver contacto mais

directo com a acção do Itamaraty
reconhecerá a dedicação dos seus re

presentantes no estrangeiro, como a

capacidade e o zelo dos que. com o
auxilio dessa collaboração. tudo fa
zem em defesa dos nossos interesses

na phase difficilima em que nos en- i
contramos de verdadeira guerra eco

nômica entre as nações. Manter e

desenvolver a expansão do commer

cio exterior, presentemente, será en

frentar. múltiplos problemas, na sua

maior parte relacionados com a pró
pria organização interna de cada

paiz. No fundo, o commercio não
passa de um compromisso vantajo-y
so ás duas partes contractantes. ca

bendo a melhor vantagem áquelle
que tiver mais habilidade em se or

ganizar dentro das suas fronteiras. ■

E' precisamente o que occorre

com o mercado de carnes que vimos
analysando diante dos altos interes

ses por elle representados para a >

economia brasileira. Nota-se por to
da parte da Europa forte campanha -
para a restricção das importações. «

Isso se observa na própria Grã-Bre-

Rua 1." lie Março, \l

Rio lie Janeiro

1,DIC£A MCIMTAL.
Nervosa e muscular
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tanha com as carnes, cuja importa-
çSo, entretanto, elevou-se a 600 mil
toneladas em 1931. Desse total as
remessas argentinas alcanç aram
72 .%, da Austrália, 9 % do Uru-
guay, 8 % do Brasil, 5 %, da Nova
Zelandia, 3 %, sendo insignificEintes
as remessas de outras procedências.

Não nos deveremos esquecer que,
depois da Grã-Bretanha, a Italia tem
sido o nosso melhor mercado de
carnes, vindo, em seguida, a Belgi-.
ca, a França, e Marrocos. Em 1930
a Allemanha vinha depois da Bélgi
ca, com mais do dobro da França,
desapparecendo essa importação na
sua quasi totalidade em 1931. Os
Estados Unidos e a Hollanda nun
ca receberam senão quantidades di
minutas de carnes brasileiras, em
bora em 1931 as importações pelos
Estados Unidos accusasse pequeno
augmento, e a Hollanda deixasse de
ser importadora, em 1930 e 1931, em
virtude da prohibição suspensa em
1932. ,

Julgamos digno de nota o facto
da população bovina nos Estados
Unidos ter-se elevado de 56 milhões
de cabeças em 19:^ a 62 milhões em
1932 obrigando o governo a tomar
medidas de defesa do mercado inter-

1  conseqüência da queda dos^ preços. E tanto assim que o Cana
dá tendo em 1929 exportado 253 5oÕ

- cabeças de gado, na sua totalidade
para os Estados Unidos, viu essa ex
portação descer, em 1930, a 63 2rÃ
em 1931. O Canadá realiza
exportação annual de 26 milhões de

1 meio de dollares em productos da
sua pecuaria, alimentando esperan
ças no mercado britannico, em vir-

'  tude do accordo de Ottawa.
Na Conferência Econômica de

, Montevidéo, de que fizemos parte,
como representante do Brasil, uma
das cogitações principaes, de accor
do com o convite da Chancellaria
do Uruguay, foi precisamente a col-
ligação dos productos sul-americanos
de carnes em face do mercado inter-

> nacional. A representação uruguaya
suggeriu adoptassem os tres paizes,
(Brasil. Argentina e Uruguay) me
didas de conjunto, visando a aber
tura de novos mercados diante dos ■

obstáculos criados pelos paizes eu
ropeus á entrada das carnes de ga
dos sul-americanos. Essas medidcts,
em linhas geraes, eram as seguintes:
a criação de frigoríficos nacionaes
com o caracter de entidade publica,
servindo de instrumentos de contro
le e defesa: o aperfeiçoamento dos
serviços officiaes dos mercados in
ternos com perfeita base estatistica;
a designação de observadores para
os mercados estrangeiros: e, final
mente, a constituição de uma com-
missão internacional permanente dos
tres paizes, com o objectivo de ori
entar as medidas que fossem assen
tadas, organizando-se, além disso,
lun plano geral de defesa da produ-
cçâo.

A delegação argentina, cuja opi
nião teria caracter decisivo, foi de
parecer que, a qualquer acção inter
nacional, deveria preceder a cria
ção de organismos nacionaes capa
zes de dirigir e fiscalizar, com segu
rança, o commercio de carnes, co
mo condição a uma efficiente acção
conjunta dos tres paizes interessados
no accordo. A delegação brasileira,
diante de tal manifestação, e atten-
dendo á diversidade das condições
do Brasil para a producção de car
ne, propoz fosse desde logo criada
a Junta Internacional, cuja finalida
de seria a de coordenar e orientar
a acção exterior das tres nações,
propugnando ao mesmo tempo pelo
aperfeiçoamento das organizações
internas, de conformidade com a pro
posta argentina. Conciliando
idéas em jogo, logrou a delegação
brasileira ver prevalecer a sua pro
posta .

Em se tratando de matéria sobre
modo complexa e como era a pri
meira vez que se reuniam para esse
fim, não seria licito esperar maiores
resultados dos q|fe os alcançados
pelo entendimento das tres nações.

Junta Internacional, tendo por sé-
a cidade de .Montevidéo, consti-

tuida, como ficou deliberado, por
dois delegados de cada paiz reunm-
do-se com regularidade, representa-
''ia grande demonstração de espirito
de cooperação pelos paizes sul-ame
ricanos .

Nas relações que tivemos a ventu

ra de fazer com o chefe da delega
ção argentina, Dr. Horacio Bruzo-
ni, presidente da Sociedade Rural
pude, mais tarde, em Buenos Aires,
conhecer melhor o pensamento dos
criadores argentinos a respeito das
medidas de defesa do commercio de
carnes. Havia-nqs parecido estra
nho fosse julgado, pela delegação
argentina, medida indispensável á
protecção da pecuaria do seu paiz, a
criação de lun organismo para a de
fesa dos mercados internos de car
nes, intitulado "Comision Nacional
de Contralor dei Comercio de Cm-
nes". Verificamos, no entcmto, ter a
Sociedade Rural Argentina, o apoio
de todas as congeneres, para a ado
ção desse novo organismo adminis
trativo, de caracter nacional, revo
gando-se as leis ns. 11.126 e 11.228,
por inefficazes. Na opinião da So
ciedade Rural Argentina, eis medi
das de defesa da pecuaria devera ser
"de caracter permanente e orgâni
co, isso por ser necessário possuir
uma informação segura e permanen
te com respeito a cada uma das eta
pas múltiplas e complexas que cons
tituem o commercio de carnes, desde
a sabida dos gados das fazendas até
sua chegada aos mercados de consu
mo". E diz ainda aquella socieda
de: "es doloroso confesar, pero es
una verdad evidente, que estamos
completamente a ciegas en esta cues-
tion, tan unportante para Ia economia
nacioncil .

Diante do que se passa, bem per
to de nós, cremos ninguém duvidará
do movei elevado que nos animou,
diante da crise do nosso commercio
exterior, em vir examinar a situa
ção de difficuldades porque atraves
sa a pecuaria nacional.

"Somos o paiz essencialmente cria
dor — dizia o emerito batalhador
Dr. Eduardo Cotrim — como õ es
tão reconhecendo os espiritos mais
práticos no dominio da industria ani
mal do mundo inteiro. A exhuberan-
cia dps nossos cEimpos, a bènigni-
dade do nosso clima, a extensão do
nosso território, a facilidade acqui-
sitiva de nosas terras, a coragem ,
indomita de nosos sertanejos, são. ou
tras tantas garantias para o êxito da
industria pecuaria brasileira".
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SKAILITAS ViiSUS AGRICULTURA
Nomadismo forçado. - Mentalidade superior.
Costumes austeros. - Agricultores modelares.

Um dia, alguém se lembrou dizer
que os judeus são refratarios aos
trabalhos de cultivo da terra.

A frase passou a ser levianamen
te repetida, sem os que a pronun
ciam indagarem a causa desse ima
ginário afastamento, que não passa
de errônea imputação.

Eis o que, habituado a tomar a
defesa dos fracos, nos propomos es
clarecer, dando as razões que isso
motivaram e aduzindo provas des-
truidoras de tal invencionice, para
o que, dava a deficiência de conhe
cimentos especiaes da matéria em
apreço, recorro á "Historia do Povo
de Israel", de Paul Goodman.
O povo israelita foi desbaratado

e expulso, cm massa, do seu torrão
natal, pelas hordas invasoras de
Vespasiano e Tito, após o arrasa-
mento de Jerusalém, no ano 70, da
ear vulgar-
Os que escaparam da morte fo

ram escravisados e vendidos para
trabalhar nas minas ou combater
animaes ferozes, como gladiadores,
para divertir seus inimigas exultantes.
Os judeus foram, então, forçados

a pagar ao Império Romano, um im
posto de capitação anual, de duas
drachmas, para o Templo de Júpi
ter Capitolino, em substituição ao
de meio Shekel, com que dantes con-
tribuiam para o de Jerusalém.
Essa taxação denominada — Fis

cos Judaicus — produzio forte re-
centimento entre elles. como era na
tural .

Com o advento do Christianismo,
que se tornou poder politica domi
nante, tudo se fez, por meio de atos
repressivos, para degradar o judais-
mo, como culto profano de um povo
maldito, chegando ao ponto de pri-

val-os das relações sociaes e á per

da dos direitos da cidadattía, (Edi
to de Theodosio II, ano 439). Mais

CORNEUO UMA

ou menos o que agora está sendo
reproduzido pelo Governo da cu ta
Alemanha.

Na Europa Central a sorte dos
judeus flutuava com as sucessões dos
principes reinantes. Ora fruindo a li
herdade, sob o governo do godo
Theodorico ou perseguidos pelos
principes Francos, para, de novo, go
zarem da proteção de Carlos Magno
e de Luiz o Bonachão.

Sucedem porém as Cruzadas do
Século XI, com o fanatismo da ple
be, que desencadeou sobre elles fa
tal perseguição.

A exclusão do exercito e dos car
gos públicos reduzio os pobres ju
deus á acerba situação de exclusi
vidade e inferioridade civis, estygma
tisados pelo clero, como povo repu
diado de Deus,

Eis ahi pois, como arrancados de
sua patria e sujeitos ã turbulência
e fanatismo da populaça, tiveram
desorganisado o seu modo de viver.

Privados da posse de terras, obri
gados a se encurralar em ghettos ,
"judiarias" e outros centros de con
centração, sujeitos a repentinas fu
gas desordenadas, de terra para ter
ra, com a mala ás costas, como diz
o povo, afim de escaparem á sa
nha do fanatismo desenfreado, o po
vo judaico precisando viver para
sustentar suas familias, teve de lan
çar mão, quasi exclusivamente, do
comercio e das industrias, abando
nando de todo os trabalhos de cul
tura da terra, que dependiam de
estabilidade.

Nesse transe foram favorecidos

pelas suas condições de superiorida
de inteletual e sobriedade, pelas bôas

relações mundiaes, e pela comunhão
de sentimentos e solidariedade de in
teresses se considerando todos como

dos esses entre os quaes se destaca
o de saber economisar, que precisa-
membros de uma só familia, predica

mos aprender, nós brasileiros, que,
não adotamos o pé de meia — dos
franceses.

Foi pela observância da rigidez
desses dotes que elles atingiram a

notoria prosperidade no século X.

Entreando, porém, em contato com

o Oriente, os seus poderosos adver
sários conseguiram estabelecer leis
de arrocho, limitando os seus em
preendimentos e proibindo-os de em
prestar dinheiro a juros, para o que ;
deram interpretação sofistica ao pre
ceito do evangelho "Emprestae sem /
nunca desanimar" (Lucas VI, 35).

Mas como tal medida poderia pa
ralisar o curso normal da vida, foi-
lhes concedida a permissão, de dois
gumes, de fazer taes empréstimos.
Com isso cairam na mais negr,,

miséria a que chegaram nas Eva-

des Obscuras pois, tmeindo-se de--
positarios da riqueza movei, pa-
saram a ser considerados e tratados
como propriedade particular dos prín
cipes e barões que, a todo o tran-'
se, a elles recorriam, para financiar
os seus empreendimentos bélicos

Assim acumulavam riquezas em
proveito desses magnatas despotico,
para, em seguida, serem expropria •
dos e expulsos, quando esses sofres
sem improvisadas acusações de seuf'
poderosos guias sectários, proposital--
mente combinadas, com o incessantt
desejo de lhes extorquir dinheiro.,
Nas vsistas regiões dominadas pelo -

elemento germânico vivia essa in,!
feliz raça como que sobre vulcõe^'
incandecentes, sujeitos aos caprichos,

da demencia dos granres e pequ^..
nos déspotas.

Os judeus eram o bode espiato-p
rio, que pagava por todas as desl

t. .. Igraças que sucediam ao povo
9er.
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®3nico. Elles foram injustamente
Acusados de manter relações traido-

com os invasores mongolicos.

Quando da peste negra, de 1348 e
■  lhes atribuiram, sem fundamento,

° envenenamento dos mananciaés.

Nessas conjunturas as comunida-
judaicas de todas as regiões por

®''cs habitados, eram devastados
pelo incêndio e os fugitivos, sempre
perseguidos, eram submetidos as mais
revoltantes atrocidades.
C -o eram tolerados como possiveis

contribuintes de pesados impostos.
I  rdinariamente, nas perturbações
por motivos religiosos, os indefesos
judeus se achavam, sempre entre a
h'goma e o martelo.

Grandes levas deles se refugiaram
na vismha Polonia, levando consi-

'  ° ulioma germânico que, fundi-
com o Slavico e o hebraico

r^formou-se no atual, Yydisk, dos1  ; --^'""nou-se no atual Yydisk,'«deus da Europa Oriental..
,i A Polonia tornou-se assim o

f  CO Gasic __.  v> um-

da -Tf deserto mundialaa mlolerancia.

i  extremidade

■> '"«""O

|n,„,„]a ShC' r.-
;  de execranda me-U'"r.a, entoando os judaicos psal-

mos do Rei David, supliciou e con-
denou a morte milhares deles, e en-

■ tão, no ano de 1492, cerca de 200
kmil judeus espanhóes abandonaram'
♦para sempre os seus lares e se se

pararam eternamente dos tuinulos de
seu5 antepassados. '

Como esse êxodo em. massa não

podia ser absorvido pelos paises ad
jacentes, grande parte atravessou o
oceano, vindo encontrar abrigo no
Brasil, depois de curta permanência
em Portugal e dahi também para a
Holanda e para a América do Norte,

Outras levas procuraram a Tur
quia e outros paises do Mediter
râneo .

Toda a Europa ocidental ficou
isenta do judeu injustamente odia
do e assim, com, exeção de pequenos
núcleos espalhados cá e lá, perma-
neceo até o começo do Século XVI.

A evolução religiosa efetuada pe
lo Protestantismo trouxe gradual
mente, como conseqüência benevo-
la, certa onda de tolerância e na
Holanda desenvolveo-se grande co
munidade judaica, semelhante a uma
nova Jerusalém, cuja fama se es-
tendeo por toda a Dispersão.

Pouco a pouco voltaram os iu-
deus a formar novos núcleos, noí-
paizes onde os protestantes lhes da
vam acolhida.

Cremwel e os seus Puritanos, na
Inglaterra, permitiram o seu regreo-
so, no ano de 1657 e já, em 1612,
uma comunidade de Marrano ( -ry'
pto-judeus), se instalara em Ham
burgo.

Em 1672, o rei Cbristiano IV, da
Dinamarca mandou convidar os ni-
deus de Amsterdam, para se esta
belecerem em Glueckstadt, garant"i-
.do-lhes plena liberdade de conci-
encia,

Foi, porém, só em meiados do Sé
culo XVIII, que a situação dos ju
deus, depois" de haver baixado ao
ultimo nivel da decadência, entrou

Novembro íie: >9,33

afinal em um periodo da sua his
toria que deverá rivalisar e, em g],
guus casos, eclipsar os periodos mais
florescentes.

Veio então o periodo da proficu.i
contribuição á literatura e ái ciên
cias e operou-se o seu reerj nniec-
to ao apogéo, depois de tantos sé
culos de degradação.

Dahi, para os dias de tioji, e.sse
povo que conservou latente em stu
seio todos os germens do gsn o.
apresenta ao mundo uma serie dé
estrelas da maior grandeza em todos
os ramos de atividade, se impõe por
maravilhas do gênio e do talento.

Assim, pois, concluido o resumo
da existência nômade dessa raça
martirisada, cheia de precalços. pas
semos agora ás conclusões, aduzin
do provas.

Deante dos fatos aqui concatena-
dos, que não podem ser contestados,
é de crer que as pessoas que pen
sam e refletem, se convençam de que
não pode ter cabimento algum a
crença errônea de serem os judeus
refratarios á lavoura.

Seria mesmo um contrasenso su
por, que um povo privado da posse
das terras, proibido de moçar fóra
dos estreitos limites urbanos,' sujei-^
to a expropriação e á expulsão, de
um momento para outro, " ao capri
cho de qualquer senhor fendal, se
pudesse dedicar ao cultivo da terra.

Não foi agricultor porque não lhe
foi isso permitido.

Não semeava porque não tinha
onde semear.

Porém, uma vez franqueada que
lhe foi a terra, vemol-o não sómen-

|liiiiiilliiimliimillliiiiiillimiilliiiiiiliniiiii|

hortulania
I Rua da Assembléa, 79 - Telephone 2-057Ô
çg Sementes, ferramentas para jardinagem, arvores fructiferas, adubos

chimicos, gaiolas. Ovos e aves do raça. Trabalhos em flores naturaes.
Grande chacara de culturas a RUA SENADOR NABUCO, 38 - Vllla Izabel
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te adaptavel ã lavoura, mas até fa
zendo prodígios, como está suceden
do na Palestina que, reduzida a de
serto pela relaxação do tiuco, de
novo resurge transbordante de leite,
de mel, de vinho, frutas de todas as
esF>ecies e cereaes em abundancia.

Referem as pessoas vindas recente

mente dessas paragens que os seus

novos povoadores, na falta de im
plementos, chegam a cavar a terra
com as próprias mãos.

No cultivo das frutas encontra a
nova Palestina uma fonte de riqueza
cada vez mais abundante.
Onde trabalham os colonos judeus

tudo floresce, tudo sorri, emquanto
que, onde dominam os arabes as co
lheitas não compensam o trabalho
do homem.

Dae terra ao judeu, deixae-o cul-
tival-á e, dentro em pouco tenlpo,
elle dará cabal resposta, si é ou não
bom agricultor.

Prova concludente dessa aptidão
é o parecer do Director da Escola
Agrícola de Guilford, Connecticut,
na América do Norte, constante do
ultimo relatório da "The Jev,isn
Agricultural Society Inc", de 1932,
em que elle assevera que foram os
seus alunos de origem judaica os que
mais se distinguiram, ganhando os
melhores prêmios. E' um testemunhe
de grande significação.

Outra injustiça que sempre come
tem os que lém as noticias da un-
prensa, procedentes das regiões onde
são elles perseguidos, é a censura
que fazem aos grandes argentarios
do capUalismo mundial, também ju
deus, de indiferença pela .sorte ne
seus secta-ios, retirantes forçados
dos paizes onde são escurraçados.
Pois não são elles os fundadores e
mantenedores das grandes e beneme
ritas sociedades mundiaes conhecUas
pelos benefícios que prestam a esses
infelizes, dando-lhes colocação e pro-
tegendo-os até que se possam man
ter pelo seu trabalho?

■ São principaes a Hicem, a. hias, a
Emigdircçt, e a I- (Juvisic
Colonisation Association) da qual é
qqui representante o venerar.uo .»r.

dr. Isaias Raffalovich, grão rabino
do Brasil, muito conhecido pelos des

velados serviços que presta dos re

tirantes judeus.

Para a execução de seus fins hu

manitários, a sociedade adquiriu no

Estado do Rio Grande do Sul vas

ta sorte de terras ferteis e saudá

veis, que dividip em lotes coloniaes
que cedo, a pagamentos espaçados,
não só aos seus adeptos como tam

bém aos nacionaes, retirantes nor

destinos, que também são outros des-

venturados da sorte, os quaes inter

calam com aquelles, pára que me

lhor se confraternisem e assimilem

aos costumes locaès.

A todos, indistintamente, ela cede

um lote de terra com casa de di

mensões proporcionaes ao numero

de pessoas que compõem as famílias

ocupantes, prestando-lhes assistência

durante os primeiros tempos e forne- ■

cendo-lhes ferramentas e sementes,

para o inicio das culturas usuaes na

região, que são: milho, feijão, ar

roz, mandioca, mamona e outras, en

tre as quaes o trigo que é ■ proble

mático, mas também vae' sendo en

saiado, a videira e ápicultura, que

melhor se coadunam com Os hábi

tos dos recenchegados â nossa terra

humanitária, que os recebe de bra

ços abertos, como irmãos, filhos de

Deus, que todos somos.

A colonia em 1929, já contava

3277 habitantes entre israelitas (ISd
famílias) e naciònaes, que se agru

pam em torno de cinco centros po

voados onde encontram os recursos

necessários a todas as utilidades

uzuaes, como sejam: escolas, farmá
cias, açougues, mercearias e também
bibliotecas e casas de diversões, pa

ra os dias de folga.

O bom resultado que esses neu-

agricultores têm conseguido, consti-

tue prova eloqüente de como é in

fundada a imputação que pesa sobre
os membros dessa raça, falsamente

acoimados de refratarios á cultura

da terra.

Q bom exemplo que offerece esse
núcleo colonial deveyser imitado.
fundando-se outros muitos nos de

mais Estados da União, onde os re

cenchegados encontrarão vantagens

na cultura fácil da mandioca, que j

dá colheita em poucos" mezes e pro- '

duz, mais do qualquer outrò vegetal, I
o álcool motor, que gosa de favores

já decretados pelo Governo, que,

além de mais, se obriga a comprar

toda a produção.

As vantagens serão reciprocEis: os

judeus contribuirão eficazmente pa-^
ra o povoamento do nosso paiz onde j
encontrarão a almejada terra de pro- ̂
missão. K

Normas essenciaes para abastecimento de

leite hygienico nas pequenas e grandes cidades

Alberto de Paula Rodri

gues, chefe e Marcos Mi-
glievich, quimijh-chefe do
Serviço de Fiscalização de
Leite e Laticínios do De
partamento Nacional de
Saúde Publica.

These apresentada à Con
ferência Nacional de Pro-
tecção á Infancia, realiza
da nesta cidade, em Setem
bro de 1933,

Como numero especial do mez fin

do, resolveu o Boletim do Leite ed

tar o trabalho acima de autoria c

dois scientistas patrícios de reconh,

cida competência na matéria. Es

trabalho merece ser lido p>or todi

que se dedicarem ao estudo e á s

lução das questões que se ligam i
abastecimento de leite higiênico d
cidades.

Um exemplar gratuito pode
pedido ao Boletim do Leite. C-
Postal 1283, Rio de Janeiro.
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Sétima Conferência Internacional

yimericana de Montevidéo
A expansão commercial se vae

tornando todos oj dias mais difficil
em face da interdependência dos
phenomenos economicos, razão essa
sufficiente para procurar-se heirmo-
nizar interesses e estabelecer a con
córdia continental, combatendo-se
dentro de certos limites, a chamada
política autarchica. De outra forma
não será possível resolver-se os
grandes problemas da vida dos po
vos. Ha evidente necessidade de
ser systematízada a cooperaão inter
nacional e, por esse motivo, é que

I  assistimos a successivas conferências
t  em que são debaüdos os assumptos
'I mais variados.

'  Durante seis semanas na recente
Conferência Econômica de Londres
foi dito e repeHdo, com appiausos
geraes, que o nacionalismo economi-

I  CO, está levando o mundo a verda
deiro estado de guerra em tempo de

'  paz.
Embora em sessões plenárias e

, nas reuniões das commissões tives-
csem sido combatidas as barreiras al-
(jfandegarias, o systema preferencial,
j^as quotas, os prêmios á producção, ó

1  "dumping", não foi possível chegar-
1  se a um accordo geral para o resta
is belecimento da liberdade de commer-
cio, cada paiz procurando agir ape
nas em defesa dos proprios interes
ses. "Não pode ser muito volumo-

f so o commercio entre dois paizes
i quando apenas um delles é que com-

pra", declarou, ainda ha pouco, o
1 Presidente Roosevelt.
1 Georges Bonnet, illustre e hábil
Íl chefe da Delegação Franceza á Con-
f ferencia de Londres, que foi quem
i| dirigio o bloco dos paizes favora-

veis á conservação do padrão ouro,

ao encerrar-se aquella Conferência,

'I tida por muitos como fracassada, de-
1 -I-rou que para a obra da organi-

■ |ll"il||lão da producção "deveriam ser

^preliminarmente concluídos accordos

ARTHUR TORRES FILHO
Presidente da S. N. Agricultura

limitados entre grupos de nações. A
evolução das circumstancias pode
ria então permittir recomeçar uma

collaboração mais ampla. Só quan
do entre muitos paizes se tomar pos

sível luna mesma política é que se

poderá chegar utilmente ^a entendi
mentos" .

Os Estados Unidos que tiveram a

iniciativa da Conferência de Lon
dres, deante dos resultados pouco

satisfatórios ali alcançados, lança
ram ha pouco a idéia de um enten
dimento geral dos povos america
nos para solução de problemas que
a assembléa de Londres não poude
realizar. Percebe-se assim que o
pensamento do governo norte-ame
ricano parte da crença de que na
América não. existem as rivalidades
incansáveis da Europa. Chegou-se
a annunciar que os Estados Unidos
iniciariam dentro em breve negocia
ções com nações americanas cujas
matérias primas não fazem concor
rência seria aos seus prcxluctos e
com os quaes seriam concluídos ac
cordos commerciaes. Entre esses

paizes figurava, em primeiro lugar,
o Brasil do qual os Estados Unidos
importam elevadas quantidades de
café e outros productos.
E' sabido que depois dos Estados

Unidos, para onde já chegamos a
exportar, antes da depressão eco

nômica actual, mais de 40 milhões
de libras esterlinas, os dois outros

paizes com os quaes temos relações
commerciaes na América, em maior
escala, são a Argentina e o Uru-
guay. Com as demais nações da
América do Norte, Central c da pró
pria América do Sul, são diminutas
nossas transações.

Pela União Pan-Americana foi or

ganizado um programma bastante

extenso para a Sétima Conferência
Internacional a se realizar em de
zembro proximo na cidade de Mon-
comprehendidos problemas de direi-
tevidéo. Nesse programma estão
to internacional, problemas sociaes e
problemas economicos e financeiros.

Deante do momento economico
universal ninguém poderá deixar de
reconhecer a conveniência do estrei
tamento de relações entre os paizes
da América de que a Sétima Confe
rência Internacional Americana po
derá constituir Uma feliz opportuni-
dade.

A situação actual está a exigir
imperativamente um estudo profundo
do intercâmbio entre os principaes
paizes da América, de modo a se
consolidarem direitos, regalias, con
cessões fiscaes e quotas de importa
ção reciproca, tudo emfim que re
sulte em perfeita cooperação inter
nacional. Só por essa forma logra
remos chegar a firmar, em bases só
lidas, na América, uma "política eco
nômica" capaz de enfrentar a terrí
vel crise dia a dia mais acentuada
com as muralhas levantadas nas al
fândegas dos paizes europeus. Da
solidariedade no domínio economico
é que poderá resultar o melhor ca
minho para a verdadeira concórdia
continental. Somos daquelles que
vêm na actual mundial a possibili-'
dade de forçar as Américas ao es
treitamento das suas relações com
merciaes, podendo marcar o adven
to de nova política econômica para
o continente americano.

Para lograrmos alcançar esse am
bicionado ideal, careceremos de en
contrar formulas, dentro de comple
ta reciprocidade, capazes de favore
cer o intercâmbio entre as nações
americanas". Por isso mesmo, somos

partidários da creação de organis
mos economicos, formados por peri
tos, e que cada problema seja exa-
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minado com espirito livre de pro-

conceitos, fora da preoccupação de
represálias aduaneiras que devem

ser ilHminadas entre paizes da Amé
rica. As questões de intercâmbio
são difficilimas necessitando ser exa

minadas num ambiente calmo e de

perfeita cordialidade.

Em entrevista consedida ao New-

York Times, divulgada pelo jornal
A Nação, de 30 de Junho do corren
te ano, o Ministro Oswaldo Aranha

declarou "que o Bréisil viria com a
maior satisfação e collaboraria com

boa vontade em um entendimento de

paizes do (ípntinente para a retdiza-
ção de uma conferência econômica

que realize na América as idéias,

que o choque de interesses impedio

ou postergou 'na Conferência de
Londres". Definindo melhor suas

idéias sobre essa futura conferên

cia, que poderá ser a projectada pa

ra Montevidéo, a realizar-se em De

zembro, o Ministro Oswaldo Ara

nha, com felicidade, estabeleceu as

linhas geraes, aefinindo-as nas se
guintes questões esseinciaes: a) —
apreciação do problema moentario,

chegandp-se talvez á unidade de
uma moeda continental: b) Exame
dos problemas commerciaes, quer
estabel.xcndo um regimen alfanie-

gario continental pira a América at-
tenua-Ho oe accordo com a natureza

do intercâmbio dc nosso contl ten

te, quer mesmo caminhando para o
livre jm.rcambio na América: c) —

o problema dos transportes intca-
me'içados e sua ligação com os

transportes intemacionaes: d) — o
problema da regularização das divi
das e da applicação e movimen a-

ção de capitães. Como se vê trata-
se de verdadeiro programma de co

operação econômica, não apenas sul-
americ.wOi mas continental, deaii-o

dos lineamentos traçados pela União
Pan-Americana para a Sétima Con

ferência Internacional Americana de

Montevidéo.

Deante do panorama economico

do 'nimao. a idéia de um entendi

mento geral dos povos americanos
para solução de problemas que a
asserablca de Londres não logrou
realizar, significa o pensamento de

não haver na América as rivalida

des' üieductiveis observadas na Eu

ropa. Somos do que pensam, entre

tanto, oue. antes da realização de

conferências de tamanha responsabi

lidade, se fazem precisos os enten

dimentos entre peritos, convindo, pa

ra esse fim, serem creados os comi

tês economicos, que sejam capazes

agrupar em seus estudos, deter

minando os paizes.

Não somos descrente de um ideal

pan-americcino, enlaçado por fortes

interesses economicos, tomando-se

necessário organizar previamente um

plano de acção reciproca, entre pai

zes mais directamente interessados

em determinadas questões, de forma
a haver uma defesa efficiente de

mercados.

Não é fácil chegar-se ao conhe
cimento seguro da força econômica

de cada paiz pelo exame da impor
tação e exportação e, portanto, ao

conhecimento dos interesses em jo

go. Os prcxluctos precisarão ser
examinados nas tres categorias em

que se dividem: manufacturado^, se-
mi-manufacturados e agrícolas.

Deante do exposto, poder-se-á

comprehender a relevância dos deba

tes a serem travados na Sétima Con

ferência Internacional Americana,

que, pela natureza de seus trabalhos,
assume o caracter de assembléa de

peritos delia devendo resultar o pla

no de cooperação continental me

diante estreita ligação para a defesa

dos interesses dos paizes da Améri

ca em geral, e de cada u.na em par

ticular .
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O emprego das mochinos agrícolas
na cultura algodoeiro

Chide quer que tenha trabalhado
para honra minha em agricultura,
no Brasil, hei sido um estrenuo par-
todario do emprego dos tinstrumen-

tos agrícolas, na lavoura, substituin
do, quanto possível, o homem pela
machina. E me tenho dado bem nes
sa tarefa, porque, os resultados sem
pre compensaram o esforço dispen-
dido.

A estrada a percorrer neste ter
reno é muito grande no Brasil: nos
sa agricultura ainda se encontra em
lastimável atrazo, predominando os
processos rotineiros: a lavoura é to
da feita á enxada.
Quando voltamos , as vistas para o

que se tem realisado em outros pai-
zes, em beneficio do emprego das
machinas na agricultura, nos aperce
bemos, então, do quanto ha a fazer
nesse particular no BrasU.

EntretEUito, nos paizes de agricul
tura adiantada, como a América do
Norte, as machinas agrícolas tive-

vima acção importante, decisiva
para os seus grandes surtos de pro
gresso.

Tomemos algumas palavras de
Tollev e Brodell, do Ministério da
Agricultura daquelle paiz, em recen-

trabalho publicado sobre a ma
téria em "La Hacienda . Drzem
elles-

■•O arado de ferro começou a ser
.  „este paiz depois- de

A  o século XIX. Thomazcomeça o presidente da Re-
Jeffetson- _ ^ primeiros inven-

Tm arado deste typo. Qua-tores " t^mpo inventaram-se a
si ao debulhador e o anci-ceifadeira, ^ aperfeiçoa-
nho introduziram melho-

"rapidamente os antigos me-
,aram-se ^ear, ^^j^var e colher

Adeante- lograram
.•Os inventores

JV. fV. Coelho de Souza
agronomo

fazer frente a essa situação, sendo
assim que o periodo de 25 annos de
corrido até o fim da Guerra da Se-
cesão, presenciou o maior, desenvol
vimento no uso das machinas agrí
colas, que registraram os annaes da
historia norte-americana. Foi tam
bém nesse periodo que se inventaram
e aperfeiçoaram a segadeira, a cei-
fadeira-atadeira, o tractor a vapor e
muitas outras machinas agricolas .

A enorme producçãO dos Estados
Unidos de hoje, é devida, quasi ex
clusivamente, aos progressos reali-
sados nos últimos 75 atmos .

"Segundo um inquérito recente,
calcula-se que em 1850 o valor dos
instrumentos e machinas utilisados
na agricultura era de 150 milhões de
dollars e em 1925 de 2,5 bilhões de
dollars. A extensão dos terrenos de
dicados â agricultura augmentcu
enormemente durante este tempo,
porem, o numero de trabalhadores
occupados nesta industria em 1925,
era apenas 3 ou 4 vezes maior qne
o de 1850. Pelos dados annotadcs,
vê-se, claramente, que a media dcs
trabalhadores agricolas dos Est idos
Unidos, utiliza, actualmente, uma
quantidade de machinas muitas ve
zes maior do que utilisava em 1850 ,

Os factos que taes palavras asrí-
gnalam como índice do progresso da
agricultura norte-americana, são m"d-
to eloqüentes. E elles não são úni
cos . Em toda parte do mu'ido se
procuram intensificar os proce.s3i>s oa
agricultura, substituindo o homem pe
la machina, na Europa esse movi
mento se nota em todos os seus pai
zes . E digno de registro o caso da
Rússia Soviética, cujos vastos cam
pos de cultura do trigo, são arrotea-

-  com os mais modernos tracto-

res e machinas desta especialidade,
e para attender a taes exigências,
trabalham activamente as fabricas
americanas. No continente america
no são typicos os casos do Uruguay
e da Argentina, no tocante aos pro
gressos da lavoura mecanlca espe
cialmente na cultura do trigo.

E nós, no Brasil donos deste vas
to pàtrimonio territorial, onde ha to
dos os climas e todos os solos, pró
prios para todas as culturas que o
homem conhece, devemos dedicar um
pouco mais da nossa intelllgencia, do
nosso esforço, de nossa actividade,
em pról da agricultura. Não faça
mos .da política a preoccupação úni
ca da Nação. A agricultura patría
pede para ella um pouco da nossa
attenção' e energias.

Assim pensando passarei a abor
dar mais em particular o thema des
ta conferência.

Fazemos no Brasil um uso muito
limitado das machinas agricolas, es
pecialmente na cultura do algodoei
ro. Onde empregam os instrumentos
aratorios, apenas o fazem assim mes
mo mal, na aração e no gcadeamen-
fo. O plantio, a chegada da terra
ao pé das plantas, o desbaste e as
capinas, são feitos á enxada. Outros,
apenas aram o terreno, não o gra-
deiam e sobre as leivas da terra mal
virada com o aradinho, plantam o
algodão em cóvas á enxada.

E' logico que se pratica desta ma
neira uma lavoura ante-economica e
pouco productiva. Não é possível
com taes procesos rotineiros, incre
mentar a cultura do algodoeiro no
paiz, a ponto de tomal-o pelo seu
volume uma grande riqueza, como é
para a América do Norte.

O incremento da cultura algodoei-
ra norte-americana, esteve sempre,
em todos os tempos de sua historia
econômica, rica de preciosos ensi
namentos para outros povos,^ intima-
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mente ligado ao surto do emprego

das macbinas agrícolas, nas diversas

operações culturaes desta planta. O
pequeno lavrador do Texas, que ali
planta o algodoeiro, em todos os

tempos, sempre arroteou suas terras

com machinas agrícolas: a principio

primitivas e depois mais modernas,
conforme a evolução que o seu em

prego teve naquelle paiz.
As machinas agrícolas simples pa

ra o pequeno lavrador do Texas, fa
zem parte de sua vida, como outr o-
ra, os apetrechos bellicos para os

povos primitivos de toda a Améri
ca. O mais modesto, que tem só
uma casinha, depois da arroteia dos
campos, as conduz para a roda de
seu pequeno lar e ficam ellas de pé
encostadas ás paredes.

Também a media, como a gran

de cultura algodoeira norte-america
na é toda feita á machina. Basta di
zem que em 1928 trabalhavam nas
zendcis americanas, 850.000 tracto-
res.

Por essa maravilhosa concepção
do valor economico do emprego das
machinas agrícolas puderam os nor

te-americanos fazer a defesa syste-
matica de suas plantações algodoei-

ras, durante longos annos flagellada

pelo mais incidioso dos inimigos
com que a humanidade jámais se de

frontou em campos de, lavoura:
"Boll-Weewil"; — de cuja luta sa-

hiram triumphantes a intelligencia,

a energia e a perfeita organização

econômica desse grande povo.

Não é possível augmentar a capa
cidade de producção de qualquer gê

nero, não diminuindo as respectivas
despezas. Esta devia ser uma ma-

xima a inscrever por toda parte.

O meio de conseguir um custo de
producção reduzido é pelo emprego
das machinas agrícolas em todcis as

operações culturaes.

E' isto que me proponho demons
trar, analysando os algarismos que
se seguem, tomados nos campos de

Cooperação do Serviço do Algodão,
de São 'Paulo,

Depois de ter resolvido no Servi
ço a meu cargo (*) o problema da

producnão de sementes seleccionadas,

tenho agora cuidado da intensifica
ção do emprego das machinas agrí

colas na cultura do algodoeiro. Fo

ram dados para isso os primeiros

passos por meio dos Campos de Co
operação. Além da orientação dire-
cta nestes campos, organisamos um

fllm instructivo, que será passado,

depois desta palestra, lun folheto sug-

gestivo, do qual ha aqui alguns

exemplares, fizemos diapositivos que

serão exibidos por todo o interior

do Estado. Desejo fazer com taes
elementos mais intensa propaganda
das machinas agrícolas.

No folheto que apresento vê-se
machina por machina de cada ope
ração, da pequena, da media e da

moto-cultura: o preço de cada ma

china, o custo de cada operação cul

tural e o custo de producção de cada

typo das três lavouras acima cita

das.

E' com taes elementos de propa

ganda que conto intensificar a cam
panha em favor do emprego das ma

chinas agrícolas na cultura do algo

doeiro em São Paulo cujos primei-

(*) — O autor era então funccio-

nario da Secretaria de Agricultura

de S. Paulo.
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Na media cultura feita com as ma-
chinas sobre-rodas, como as de dis
cos, o custo de producção, não em
pregando adubos mineraes é de 870$
e usando-os é de 1:680$000. Nas
mesmas bases anteriores de produ
cção e de preços, teremos no pri
meiro caso a renda de 1:200$000 e o
lucro liquido de 331 $000 por alquei
re de terra: e no segundo., adubando
chimicamente, verifica-se a renda de
2:400$000 e o lucro liquido de
720$600 por alqueire de terra.

Na moto-cultura, em grandes
áreas, adubando, combatendo as pra
gas do algodoeiro, levando em conta
os juTOS da terra e as despezas de
colheita, o seu custo médio de pro
ducção é de 1:562$200. Tomando-se
idêntica media de iJroducção, os

mesmos preços e renda, teremos o
lucro liquido de 837$800 por alquei

re de terra. Estes dados foram to

mados na base de preço do algodão
de 12$000.

A  LAVOURA

ros fructos já temos colhido nos ci
tados campos de cooperação.

Dados economicos. — A cultura

do algodoeiro só é econômica a me
dida que se intensifica o emprego
das machinas agrícolas. E é assim,
que, pelas observações que fizemos
nos campos de cooperação da Dire-
ctoria do Fomento Agrícola, cujos
resultados passo a apreciar neste ca
pitulo, o custo de producção do al
godão diminue na moto-cultura su
bindo na media e sendo ainda mais
elevado na lavoura feita com as ma
chinas simples.

Em resumo os dados verificados
se podem assim alinhar:

Na pequena cultura com as ma
chinas sknples o custo de producção
é de 897$000. Tomando-se a produ
cção media de 100 arrobas por al
queire e o preço de 12$OO0 para o
algodão, verifica-se a renda de Rs.
1;200$000 no primeiro caso e o lu
cro liquido de 304$000 por alqueire
de terra: e no segundo caso com a
lavoura adubada chimicamente, a
producção media de 200 arrobas
(apenas o dobro da não adubada)
a renda é de Rs. 2:400$000 e o lu'
cro liquido de 694$000 por alqueire
de terra.

A segunda tbese se demonstra pe

lo quadro n.° 2. No caso da lavou
ra rotineira temos o custo médio de

producção de 1:176$000 e o lucro li
quido de 324$000 por alqueire. No
caso das machinas simples com adu
bos, 1:707$000 e o lucro liquido de
1:294$000. Das machinas de discos,
o custo de producção de 1:680$000 e
o lucro liquido de 1 ;320$000. No da

moto-cultura, temos o custo de pro

ducção de 1:583$000 e o lucro liqui-
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A producção do algodão por uni
dade de superfície, augmenta em
funcção da lavoura racional (com o
emprego das machinas agrícolas, da
adubação chimica e da selecção das
sementes).

O custo de producção do algodão
diminue em ráção do emprego da
lavoura racional (principalmente das
machinas agrícolas).

Passarei a examinar estas duas
theses, começando pela ultima enun
ciada. O quadro n,° 1 mostra os
dados de quatro campos. Na pri
meira parte temos os dados referen

tes ao custo de producção. da cultu
ra com machinas simples e sem ap-

plicar adubos, egual a 897$000, com
o lucro liquido de 304$000 por al
queire. Na segunda as machinas de
discos, sem adubos, o custo de pro

ducção é de 870$00 e o lucro liqui
do de 330$600 por alqueire. Na ter
ceira parte vemos as machinas agrí

colas simples e a lavoura adubada.
—o custo médio de producção de
1:707$000 e o lucro liquido de ....
1:294$C)00. Na quarta parte, das
machinas de discos e applicando
adubos, o custo médio de producção
de 1:680$000 e o lucro liquido de
1:320$600.

do de 1:4I8$000. Estes dados foram
tomados na base do preço do algo

dão de 15$000 a arroba e conforme
a marcha das operações culturaes

dos cooperadores.

Entretanto, muito ainda se pode
conseguir, com respeito á diminui
ção do custo de producção, em ra
zão da lavoura racional, pelo em
prego das madilnas agrícolas e da
adubação.

Actualmente os lavradores de al

godão que empregam machinas agrí
colas, commettem ainda erros do
ponto de vista econoraico, como se
jam riscar o terreno antes de plan
tar; adubar a mão nos sulcos, quan
do o podem fazer com o semeador
simples dotado de fertilisador e de
riscador, quando se trate de áreas in
feriores a 20 alqueires: dahi por

diante já devem ser empregados os
semeadores duplos.

Também durante as capinas e

amontõa empregam tres machinas,

tres animaes e tres homens, quando
a operação poderá ser feita com 1
homem, um animal e uma machina,

nas lavouras pequenas; e nas médias
1 machina, 1 homem, 2 animaes, em-

pregando-se os cultivadores de sa-
chos e de boléa, nas capinas e para
chegar a terra ao pé das plantas, o

cultivador de discos, ou o primeiro

comprado com a armação e os dis

cos para trocar na occasião própria.

Para o emprego .dos instrumentos
aratorios tomaremos' tres classes de

lavoura de algodão, a saber:.,— a
pequena, cujas áreeis variarão, de 5
a 20 alqueires, na qual se devem

empregar as- machinas simples, guia

das pelo operador: a media cobrindo

superficies de 20 á 60 alqueires, na

qual se devem utilisar as machinas
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sobre rodas, como os arados c gra

des de discos, cultivadores, etc.; e a

grande cultura, que deverá cobrir
áreas superiores á 60 alqueires e na
qual é econotnico o emprego da mo-

to-caltura.

Mechanicos-agricolas. — Outro
ponto imp>ortante que desejo ferir é
o attinente a necessidade dos me-

chanicos agrícolas, para a conducção
perfeita e consciente dos instrumen

tos agrários.

Essa imperiosa necessidade sinto
eu e todos os agronomos ou lavra
dores, que queiram fazer funccionar
as machinas-agrícolas. Faltam no
nosso meio agricola por toda parte,

os homens capazes de manejar con

scientemente uma machina de matar

sauvas e sejam capazes de conduzir
um serviço de matança de sauvas,

descobrindo os canaes . mestres de

um suaveiro, dosando os insecticldas

e appliccindo com certeza de êxito a

fachina do sauveiro. Faltam os ho

mens que saibam dosar os insectici-
das para o combate a qualquer pra
ga da lavoura, como manejar per-

feitcimente os diversos pulverísado-

res, desde os manuaes, aos que func-
cioncUD com bombas tocadas á mão

sobre rodas, como os grandes accio-

nados á motor. Faltam os homens

que saibam regular um arado, esco-

Ihel-o segundo a natureza physica e
topographica do terreno; que conhe

çam o trabalho dos semeadores sim

ples ou com fertilisadores, dos du

plos, triplos, singelos ou com ferti
lisadores: o mesmo relativamente aos

cultivadores simples, sobre-rodas ou

a tractores; emfim, homens que co

nheçam quaesquer machinas agríco
las, desde a mais simples, aos tra
ctores e saibam manejal-as conscien

temente .

Um dos grandes lavradores pau

listas, meu amigo, fallecido ha pou

co, dizia-me em pcJestras, se eu já
havia resolvido o problema da falta

dos homens que soubessem manejar
a  "chave-ingleza" nas fazendas.
Com esta phrase synthetica, o espi

rito arguto do nosso amigo, deseja
va exprimir a grande lacuna do nos
so meio-agricola brasileiro, onde por
toda parte faltam os mechanfcos-
agricolas conscientes do seu officio.

Falta ao agronomo o auxilio que
prestam aos médicos os enfermeiros.
O cirurgião corta o paciente, depois
os curativos são feitos pelos enfer
meiros: o clinico faz o diagnostico,

o enfermeiro applica a injecção, o

balão de oxygenio, as mascaras de
gazes entorpecentes, etc.
Assim deve ser no meio-agricola,

o Agronomo deve ter jtmto a si ho
mens que elle possa dizer: — Em tal
ponto da cultura, do péisto, do po
mar, irrompeu um sauveiro novo, ou

velho: e o mechanico-àgricola, vae
éili com a sua turma de homens prá

ticos, adextrados por elle, é os sau-

veiros deverão ficar extinctos de uma

vez. O mesmo no caso de qualquer
outra praga da lavoura: irrompendo
o ciuruquerê, ou apparecendo aqui e
ali ainda invisiveis as primeiras la-
gcurtinhas — deverá haver nas fa
zendas o mechanico-agricola que sai
ba, a dosagem de insecticidas a ap-
plicar e o manejo dos apparelhos a
usar. O mesmo com qualquer praga

do cafeeiro, da canna de assucar,

das batatas, dos pomares, etc. E' as
sim em relação a qualquer outra
operação agrícola.

Que será de um grande exercito, só
com o estado-maior. Irrompendo

uma guerra, o que farão os officiaes
por mais competentes que sejam?
Soldados não se improvisam em ho
ras. E' preciso o treino continuo da

casema, durante longos mezes, 1 a 2

anos, para formar o soldado, con
sciente da penosa arte da guerra.

Foi isso que o demonstrou o grande
confliclo europeu. Uma parte do in-
successo dos primeiros enormes com

bates das massas humanas que se

chocaram e se extinguiram nos cam

pos de batalha da grande guerra eu-
ropéa, dizem as críticas dos compe

tentes, foi devida a falta de treino

militar dos soldados, que se impro\á-

saram, mandando para as frentes dos

combates, homens de todas as pro
fissões, desde o rude camponez, ao
padre, todos sem a necessária instru-
cção militar.

Dá-se o mesmo na agricultura, a

sauva desde o tempo em que Salnt'
HUaire visitou o Brasil, até hoje,
ciinda é, o mesmo terrível inimigo
que como disse algures: "enquanto
dorme a gleba no profundo silencio

da noite, conduz costas á riba, com

uma actividade crepitante, o famel

para os seus celeiros, deixando após
si a desolcidora ruina do agricultor",
simplesmente porque, não ha nos

meios agrícolas homens práticos na
matança desse feroz insecto. O mes
mo se pode dizer de outras pragas.
Não é tcmto a ignorância dos lavra

dores. Esta responde em parte pelo
insuccesso da agricultura. Ha toda

via nas Fazendas, insecticidas e
machinas, que os lavradores com

pram pelo reclame, ou pela insistên
cia dos vendedores e que ficam jo
gadas para um lado por não ter
quem as faça funccionar.
Sou no caso um pacifista que se

está batendo pelo adextramento de

um exercito novo, não, para comba
ter homens: mas, insectos. A sauv?,

o curuquerê, o stephanoderes, e tan

tos outros, exigem o adextramento

de homens capazes de combatel-os.
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Os arnericanos no combate ao "Boli-

Weevil", recorreram até aos aero-

planos para espalhar em vôo baixo,
nuvens densas de arseniato de Cal

do, em pó; os resultado foram ma

gníficos .

Precisamos aproveitar conveniente
mente os serviços dos agronomos,

com grande tirodnio pratico, em es-

tabeledmentos proprios, para ensi
nar, os mechanico-agricolas, os ho

mens que devem realisar nas Fazen

das, diversos serviços technicos, for
mando por toda parte, por. sua vez,
operários práticos para cada traba
lho.

Aquillo que disse acima com rela
ção a destruição dos insectos, se ap-
plica a questão puramente relativa ás
machinas agrícolas.

Em São Paulo, o Estado mais
adiantado da Federação, vêm-se ho
mens apparentemente práticos mane

jando instrumentos agrícolas; qtiem
os vir trabalhando a terra numa ra-
pida passagem de trem, ficará com
uma impressão falsa sobre a reali
dade dos factos. Os melhores ope
rários, que conhecem o trabalho das
machinas agrícolas, agem, como os
antigos navegadores que se orienta
vam pelas estrellas; e como ainda fa
zem os barqueiros nas costas do nor
te; aquelles não conheciam, como es
tes, os apparelhos modernos da na
vegação, ou de sondagem dos ma
res. Manejam o arado, sem saber
que ha outros typos deste, além do
aradinho que conheceram desde me
nino . Não fazem uma lavra perfei
ta; se o apparelho bate no toco, ou
numa raiz, não param os animaes e

fazem voltar atraz o arado para
acrtar o sulco que vinhàm fazendo,
evitando as erradas, que são pontos
as vezes de alguns metros de exten
são, onde a terra não tendo ficado
revolvida e portanto, sujeita a acção

oxydante dos agentes athmospheri-
cos, mais tarde difficulta ali a se-
meadura, porque a terra está rija.

Nesse ponto nascem mal as semen
tes, as vezes não vingam as plantas
e ficam nos campos as falhas, que
tanto os enfeiam tirando-lhes a esté
tica; se vingam as plantas tornam-
se exemplares rachitdcos, de pequena

producção e faZem baixar a media
da colheita por unidade de terreno.
Nada disto sáhem e comprehendem
os aradores, que trabalham sem a
necessária technica; mais ainda, taes
operários não sabem que ha vários
typos de lavras, segundo a nature
za physica e topographica dos ter
renos; o papel ou a influencia das la-
vras-razas, médias e fundas; que se
pode fazer uma sub solagem. Não
sabem que existem apparelhos pro
prios para taes operações.

Estes homens não sabem plantcu*
sem riscar. Não conhecem os semea

dores . Não sabem que os capinado-
res, chamados em São Paulo carpi-
deiras. têm outras enxadinhas, além
das que elles chamam pés de galli-
nhas; como vêm equipados os culti
vadores das casas fornecedoras, as

sim são usados em todos os casos,

até se gastarem. E não raro, porque
em taes circumstancias não podem

fazer a capina perfeita do terreno,
vêm as turmas de homens com en

xadas, tirar o matto que outras en
xadinhas, sachos e sulcadores pró

prios, que se adaptam aos cultiva
dores podem extirpar perfeitamente.

Taes operários trabalham apenas e
mal, com as mãos; o cerebro não os

ajuda.

Não têm elles a instrucção techni
ca necessária; é para estes que os fa
bricantes de machinas agricolas es
tão sempre errados e que nos appa

relhos faltam ou sobram peças; e
outras são abandonadas, porque não

conhecem sua funcção pratica; como
sejam os riscadores ou cadeias de

medição do terreno, que trazem os
semeadores, principalmente os du
plos.

Isto, por onde ha operários, em
bora sem o devido adextramento. O

commum é ver nas Fazendas impor

tantes, jogados ou pendurados, co
mo em Museus apparelhos úteis, co-
nio pulverisadores, cultivadores, se-

meadeiras e outros, que nunca func-
cionaram, porque não ha nas Fa
zendas quem saüja manejal-os.
Os factos que venho de assigna-

lar são communs por toda parte. O
arsenal de machinas agricolas que o
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Ministério da Agricultura deixou em
todos. os Estados, durante o tempo
que funccionei aos seus serviços; e o
stock de instrumentos agricolas que
encontrei em muitas Fazendas do
Norte, onde os fiz trabalhar levam-
me a convicção, de que, o mal é de
acção generalisada no paiz. Se to
das estas machinas que jazem por
ahi abandonadas entrassem a furic-

cionar; ou tivessem trabalhado antes
de se estragarem, o Brasil seria um
vasto e rico celleiro.

Do exposto, bem se evidencia, que
uma das mais serias lacunas a pre
encher no Brasil em beneficio da
agricultura, é formar mechanicos-
agrícolas e capazes, com os conhe
cimentos que esbocei, a largos tra
ços, no curso do presente capitulo.
Os aprendizados agricolas. os pa

tronatos agricolas, os institutos dis-

ciplinares de menores, muito pode
rão contribuir para esse fim. Açtual-
mente, não seguindo tal orientação
— esses estabelecimentos se affas-

tam de sua finalidade principal.

Ponham-se nelles agronomos com

tirodnio pratico; sejam elles bem ap-
parelhados com machinas agricolas;
— faça-se a criação de abelhas, do

bicho da seda, de aves; ensinem-se

nelles os tratos a dar aos animaes

domésticos e o combate ás pragas e
teremos o meio seguro de tornar at-

trahentes o curso e a estadia nesses

estabelecimentos; devem elles perder
a feição de puros presidios, que avil
tara o caracter do menor, para se

tornarem em meios agradaveis de

aprendizagem sadia,, que levante o
moral e sejam capazes de formar ho
mens úteis para a agricultura nàcio-

nal.

Quando tomei o termo de mecha-

nicos agricolas, tomei mtiito restri-

cto pela expressão, a Idéa que ella

encerra. A comparação que fiz do
medico e do enfermeiro e a expla

nação a que sujeitei o thema, parece
que facilitaram a comprehensão de

necessidade que procurei demons
trar.

A agricultura nacional precisa de
homens que se possam interpor en
tre o Agronomo e o operário e que
os regulamentos de nossos primeiros
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Aprendizados Agrícolas, denomina
ram de Regentes-agricolas. E que
corresponderia aos sargentos, com

parando á tropa de linha, com o
exercito que é preciso formar para
a nossa agricultura. Ha os officiaes

que são os Agronomos; ha os solda
dos que são os operários, faltam os
sargentos.

Sem esse corpo de homens, de

claro com toda a responsabilidade do
meu nome e cargo, não é possível

mobilisar com a devida efficiencia o

exercito que deve ajudar e comba

ter pela agricultura nacional.

Ninguém poderia pensar em orga-
nisar úin exercito pondo um official

para uma praça ou grupo de praças,

pacra ensinar-lhes cousas comesinhas^

que ■ hoje aprendem cOm ós sargen

tos è instructores. E' justamente o

nosso caso na Agricultura.

Dê-se o titulo que quizcrem; mas,

formem-se preparam-se homens, co

mo se fez no Horto Fructicola da

Penha', ao tempo em que ali funccio-

riou com grande utilidade para a

agricultura nacional, o seu modesto

Aprendizado Agrícola, que esta be
nemérita Sociedade, manteve desde o

tempo da figura veneranda do Dr.
'Wencesláo Bello, cujo nome —

quanto mais se affasta para as pa
ginas da nossa historia econômica,
onde elle escreveu, com os seus fei

tos úteis, capítulos de grande saber,
descortino e intelligencia, mais de

vem ser meditados e seguidos pelos
que orientam hoje os destinos da
agricultura patria.

Não preciscunos de mais nada, fa

ça-se por toda parte o que se fez

no Horto Fructicola da Penha, que

conheci funccionando em 1906. Te

nho tido sempre junto a mim desde

1912, um antigo alumno desse util

estabelecimento que me tem acompa

nhado por toda parte. O Brasil agrí

cola precisa de um corpo de agrono

mos capaz de formar, outro corpo

de homens, que os possam secundcir

nas ordens de batalha. Temos os es

tabelecimentos, alguma apparelha-

gem, agronomos; falta que reunamos

taes elementos para formar os sar

gentos do exercito da agricultura.

Antes de resolvermos este impor
tante capitulo, é quasi utopia pen

sar em diffundir ao Brasil o empre
go das machinas agrícolas: ellas se

rão fadadas a se transformarem em

ferro-velho.

A falta que sentem os lavradores,

às casas de machinas agrícolas foi
a .mesma que encontrei em todos os

postos de administração agricola que
tenho exercido no paiz. Em Coroa-
tá, e no Pindobal, no Maranhão pro
curei resolvel-a como pude. Na Su

perintendência do Serviço do Algo
dão, nesta capital, não tive tempo
para fazel-o. Em São Paulo tem si

do a mesma difficuldade; mas, estou

procurando resolvel-a. E espero com

algum tempo tel-a soluccionado.

Lanço a idéa, que não é nova, nes

ta Capital, centro de maior cultu

ra do paiz, onde ha os orientadores

da agricultura nacional para que a

examinem e ponham-n'a em pratica.

REFINAZIL
FARELLO PROTEINOSO

Uma vacca precisa de uma certa quantidade
de alimento para a manutenção do seu corpo

Alimentada com meias rações — a produc-
çâo de leite soffre.

Alimentada com rações adequadas, correc-

tamente balanceadas, ella produzirá a quan
tidade maxima de leite.

Peça-nos formulas balanceadas contendo
"REFINAZIL" e outros componentes apro
priados.

••
••

Refinação de Milho, Brazil S|A
CAIXA 2972 - SÃO PAULO - BRASIL

ilICÍOF
«POLVO»

Prcvlle£lo 5063 Patente 17706

Este apparelho, offioialisado pelo Ministério da
Âgrioultnra, gaaeifioa 1 litro de formioida em 500
Mtros da gazas sendo o nnioo no genero onjos reaal-
tados sfto msofismaTeis. Como extinotor das saúvas
é um apparelho simples, bastante portátil, solido,
nfto offerecendo nenhum perigo.

Vantajosamente economico, funccionaoom qualquer
marca bôa de formioida, dispensa carregamento de
agua e pesados trabalhos.

Depositário:

Casa Nloac
Rua da Quitanda 28 R I O
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O reconhecimento dos solos com estulo
em e V o 1 u c õo o

Os solos do mundo passaim por
processos de evolução da mesma
forma que os seres humanos, segun
do faz vêr o Dr. Curtis F. Marbut,
Chefe da Divisão de Solos do De
partamento de Agricultura dos Es
tados Unidos.

"Um reconhecimento de-solo", diz
elle, "é mais mn estudo em evolu
ção do que um estudo da natureza

e origem das forças, ou da consti
tuição da matéria".

"Nas primeiras phases da evolu

ção do solo, "declara elle", a co

berta vegetal é principalmente for-
mativa no que concerne ao solo,
exercendo apparentemente a planta
mais influencia sobre o solo do que
o solo sobre a planta: entretanto, de
pois de attingir o seu pleno desen
volvimento, é evidente que o solo
exerce muita maior influencia sobre
a planta do que a planta sobre o
sotc Um um. t-.-en.o preparado
pe.o Jr M,ir->.it para discussão na
Pri.-.rira Conferência »;.'er-Ameri-
cana de Agricultura c Industria Ani
mal, a reunir-se em Washington em
setembio do anno em curso, o Dr.

Marbut declara que "não é o solo

um producto do meio, mas por sua

vez reage sobre elle e determina até
certo ponto a natureza do meio.

O Dr. Mabut sahenta a impor
tância dos reconhecimentos de solo

na determinação dos recursos eco
nômicos da nação sob o ponto de

vista de agricultura. "A adaptabili-
dade de uma dada região a uma da
da safra, a possibilidade de culti
var qualquer safra determinada e es
pecialmente as safras mais adequa
das á condição econômica", declara
elle, "dependem dos característicos
do solo".

O Dr. Marbut salienta também a
■  importância da effectuação de reco
nhecimentos de solo juntamente com

outros reconhecimentos, "como bcise

para o estabelecimento de coopera

ção agricola entre as nanões".
Para que taes reconhecimentos te

nham importância internacional, de

verão ser effectuados em uma "ba

se utiiforme", o que se toma possí

vel, acrescenta o autor citado, "de

vido ao facto que durante os últimos

Se

desejaes
andar bem
informados
acerca das rele

vantes questões

que affectam o
desenvolvimento

economico do

Brasil, lede

A Lavoiira

e propagae entre

os vossos amigos

e  coilegas o

leitura desta util

publicação.

Annunciae em a

"A LAVOURA"

e tereis successo!

vinte e cinco annos já se uniformi
zaram sufficientemente os methodos
de reconhecimento de solo no campo
para tornar possivel a effectuação,
em base uniforme, de reconhecimen
tos de solo em territórios muito dis
tanciados uns dos outros . Depois
de affirmar que o reconhecimento do
solo, conforme actualmente se effe-
ctua na América e na Europa, con
siste na investigação dos caracterís
ticos do solo e das suas relações ao
meio e da constatação destes resul

tados em um mappa ou relatório, o
Dr. Marbut externa a opuuão de

que se não fôr possivel utilizar tan
to o serviço de campo como o de
laboratório, a mais pratico será es

colher o trabalho de investigação no

campo por ser esta a unica phase da
investigação que aborda o estudo
do solo sob o ponto de vista geo-

graphico e em relação com o seu

meio. "E' a única investigação", diz

elle, "em que o solo se estuda em

relanão com a coberta vegetal e em

que existe correlação entre ós cara-

cteristicos e a cultura de determina

das plantas e os característicos de

um dado solo". ..

Além do reconhecimento de solos

como base para o estabelecimento
de cooperação agricola internacio

nal, o Dr. Marbut declara ser "fun

damentalmente essencial" que se
pratiquem também reconhecimentos

florestaes e de irrigação; reconhe

cimentos pastoris: e reconhecimen

tos a serem utilizados como base

para a classificação de terras publi

cas. Salientando o valor de taes re

conhecimentos, o Dr. Marbut faz

ver ao mesmo tempo que "o reco

nhecimento do solo é um requisito

indispensável para a boa interpreta
ção dos resultados obtidos em outros

reconhecimentos".
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A Conferência Pon - Americana de

Montevidéo e a representação brasileira
Al ALTA EXPRESSÃO DESSE CONCILIO INTERNACIONALM

Em Montevidéo, á hora em que

traçamos estas linhas para um bre
ve registro, agitam-se as questões

mais relevantes e estão em debate,

os assumptos de ' maior palpitancia

rjeJativamcnte aos destinos dos po

vos Eunericctnos.

O concilio de Ministros realizado

sob os melhores auspícios na linda

capital do Estado Oriental ha ■ de,
por certo, reflorir em messes abun

dantes . :.

Nas Américas, desde longos an-

nos a mentalidade preponderante re

sulta de uma tradicional política de

harmonia e de paz, ainda que, fu
gindo á regra tenhamos que asistir

ja embates dolorosos e cruentos co
lmo este que vae talando a região
do Chaco.

São calamidades inevitáveis, su

periores, mesmo, aos desígnios dos

Iproprios homens, compelidos por
aima inexorável fatalidade.

'  Ainda, assim, mesmo quando já
ídeflagrado o conflicto justo é es
perar-se que os povos desavindos

ensarilhem as armas e voltem ao la

bor productivo a que se vem en
tregando secularmente.

Será esse, prevemos, o mais notá

vel e o mais proximo resultado da

Conferência Pan-Americana, pen-a
não alludir aqui á repercussão mun

dial desse memorável empreendimen

to, cuja influencia sobre os destinos

da Humanidade não sçria licito ne

gar-se.

Não queremos, todavia, formular

previsões nem o coraraçntario a cer

ca dos possíveis cffeitos da impor
tante Conferência.

•Nosso objectivo é outro. ^

E' apenas fixar, num ligeiro e
despretencioso registro, os nossos

aplausos á felicidade da escolha da
representação brasileira nessa Confe
rência, que recahiu sobre personali

dades de inconfundível valor e in

contestável competência.

Particularmente, para nós, da So

ciedade Nacional dé Agricultura, ha
uma designação que nos enche de

orgulho,- de que rios rejubilamos: á

do Dr. Arthur Torres Filho, 1." vi

ce-presidente desta Casa, em exer

cido da presidência ha mais de tres

annos.

Como se vê é por um motivo de
mente assignalamos aqui a nomeação

ordem particular, que, commovida-

de S. Excia.

Pondo, porém, de lado, o senti-

raentalismo dessa attitude, a que não

poderíamos fugir pelo muito que nos
merece o chefe, e, sobretudo, o ami

go; recalcando todos os motivos de

afferto e de carinho de que S. Ex-
cia se fez credor de tcxios os que tra
balhamos na Sociedade Nacional de

Agricultura — não nos faltarão mo

tivos para a alegria com que rece

bemos a noticia de sua nomeação,

por isso mesmo que nos habituamos

a admiral-o como homem publico,

como uma competência indiscutível;

como um fecundo pensador; como
um' ponderado e culto profissional,
como um administrador, a um tem

po energico e sereno.

Os seus innumeros trabalhos de

ordem technica e econômica, consti

tuem um testemunho irrefragavel da

sua competência, que não é apenas

uma resultante de cultura livresca,

mas, ao contrario, rebrilha em fe

cundas realizações. Por longos an

nos. seguidamente, coube-lhe gerir o
mais importante departamento do

Ministério da Agricultura e ahi, S.

Excia.. rium trabalho construtivo,

emepreendeu, quanto lhe permittiam

os escussos recursos disponíveis, a

reforma agraria do Brasil.

Não logrou S. Excia. precipitar
o advento da completa e perfeita or

ganização agrícola brasileira. está
claro — mas, alicerçou o edificio

economico nacional e retraçou-lhe,

com visão nitida e patriótica, as li

nhas principaes.

Sua obra pode ser julgada pelo
analysta sereno, e bem merece ser

admirada.

Essa admiração é que hoje —
aproveitando a sua ausência da Pa-

tria, que S. Excia. tanto extreme-
ce — nós queremos consignar nestas

coliunnas, ainda que o melindremos

na sua sincera modéstia.

Para honra do Brasil a delegação
brasileira, constituída pelas figuras

iieponenciaes que a compoem, ha-de,

sob a orientação do s^u eminente

chefe, o Ministro Mello Franco, im-

por-se ao respeito, a estima e a ad

miração dos illustres membros da

Conferência.

Arvores j frutíferas ? ornamentaes ?
Desejais as mais vigorosas e perfeitas

;  q preços sem competidor?

Pedi informações a Caixa Postal 1245

-cçao

!5cional de

"^render-lh? as

agens.

por sem duvida,

.gantesca, que ella vae

ealizando sem pre-jccu-

jalternas.

ha pouco, em 192r. retra-
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Almanaque Agncola Brasileiro para
1934 (Vigésimo secundo anno)

Recebemos alguns exemplares des
ta util e einteressante publicação que

desde ha 22 annos, a popular Cha-

caras e Quinfaes, de S. Paulo, ■ vae

forneecendo ao publico brasileiro
com o mais brilhante successo. O

Almanaque de 1934 traz matéria de
grande utilidade para todos aquelles
que interessam em culturas e

criações, traz também assumptos re
creativos, sempre com seu lado de

utilidade pratica. Impossivel dar um
Índice mesmo resumido de tudo o
que se contem nas suas 300 e tan-

tas paginas, formato grande. Não
podemos porém nos furtar ao dese

jo de citar algumas úteis monogra-

phias que enriquecem este beliissi-

mo volume, a saber: Herança da Fe-

cundidade das GaUinhas, trabalho

clássico do grande avicultor inglez
Oscar Sinart, traduzido e adaptado
pelo competente avicultor brasileiro
Dr. Oscar Sampaio: As mais belías

trepadeiras para caramanchões, ri

camente illustrado pelo floricultor
amador eng. Eduardo . Rodrigues de

Figueiredo; O limão e eo ácido ci-
trico: Sombras úteis para os galli-

nheiros; Contra sauvas, micróbios de

insectos, pelo Eng. Raymundo Ban-
deeira Vaughan: Como fundar um

"Clube de Pintos" para creanças?

pelo conheceido avicultor carioca Dr,

Mesquita Pimentel: As abelhas na li
teratura, pelo Revmo. sr. D. Ama
ro van Emeien, O. S. B,, pioneiro

da apicultura no Brasil: Qual o sexo
do ovo? Será possível predizer, antes
de incubar os ovos, o sexo dos pin

tos que delles vão nascer? do gran
de avicultor mexicano F. Beltran

Júnior; A Peesca da tubarana, nos

rios do Paraná pelo Dr. Urbano B.
Martins e mais uma porção de arti

gos e gravuras que formam este vo

lume inconfundível.

O presente almanaque é distribuí

do como brinde aos assignantes de

CHACARAS E QUINTAES.
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Menoí por vaidade, do que pela
còmrrioçõo que experimentamos
ao deparar a consagração que
nos fez a primorosa remsta "O
Campo" - transcrevemos para
aqui às expressões do sèú com-
meniario em tomo da ixisteri-
cia desta casa.

E uma apreciação que nós enche
de iubilo, sobretudo quoLfdo ás
referencias aos longínquos fa-
ctos e feitos desta henemeriia
instituição, acerca do que vale,
como testemunho insuspeito o
espontâneo relatório dos nossos
eollegasde"0 Campo",aosquaes
em nome da Sociedade Nacional
de Agricultura, apresentamos
os protestos de immorredoura
gradidão.

O espirito de associação ainda
está a bem dizer, por disseminàr-
se no Brasil.

E' verdade que, mercê da men
talidade reivindicadòra que se Vae

fazendo sentir por parte das clas
ses proletárias, começam estas a
constituir-se em grupos, sob a for
ma syndicalistica.

A crise econômica e financeira

que de algum tempo avassala o
mundo trazendo no^ seu bojo a cri
se politica, gerou o movimento so
cial que abi está

Intensifica-se, innegavelmente, o

salutar movimento,^ que, orientado
como vae, isto é, conquistando sem
derruir, ha de, em futuro proximo,
carrear inestimáveis beneficios á
Nação.

Salientemos, porem, qúe o espi
rito associativo, que vae' empol
gando os nossos patrícios, não é, em
verdade, uma novidade entre nós.

Desde ha muitos annos, inspira

da pelos mais nobres, mais patrióti
cos sentimentos de' brasilidade, uma

instituição genuinamente nacional,
vem desseminando á semente fecun

da do associativismò, sobretudo e es

pecialmente entre os agricultores,
que formam a maior classe bràsilei-

ra, pois que se representa, sem exa

gero, pôr 3/4 dá nossa pòpulaão,
considerados os' elementos difecta e

directáméntè ligados á ellàl

E' a Sociedade ííaciónal dé Agri
cultura, fundadora e encorporadora

da Confederarão Rurál Brasileira,
a que estão filiados qúaisi todas ás
associações da classe egrária, de
caracter regional.

Taes agremiações fundaram-se,

aliás, na sua quasi totalidade sob os
influxos, sob os estímulos da vete

rana instituição pioneira do syndi-

càlismo e coopèrati^smo agrarios,
como' formula impreterivel do . real
progredimento das actividades agrí

colas do paiz.,

Foi a Sociedade, pelo orgam de
Wenceslau Bello, Ignacio Tosta,
Christino Cruz, Jóão. Baptista de
Castro e outros que agitou a impor
tante questão e venceu afinal, no

Parleimento Brasileiro, a resistência

da incrudelidade, dotando a Nação

dá primeira Lei especial sobre os
syndicatos agrícolas.

A conquista data de 1902, apenas
cinco aimos após a sua fundação,

por um pugillo de abnegados bra

sileiros que lhe traçavam, ,de logo,

■em 16 de Janeiro de 1897 — o se
guinte programma: — empenhar es
forços collectivos e individuaes em
bem da agricultura nacional, occu-
pando-se de todos os assumptos que
possam trazer o progresso da Re
publica dos Estados Unidos do .
Brasil.

Incessante e intensa a propagan
da cooperativista da benemerita So
ciedade — de cuja obra tentamos
fazer um breve retrospecto — tem
reflorido em realizações auspiciosas
mau grado a indifferença de uma
innegavel maioria, que ora, feliz
mente, se vae tornando convicta dos
beneficios decorrentes das organi
zações associativas, organizações que

— está claro não devem ter por ob-
jêctivo subverter a ordem, que não
visam òppòr resistência aos sacrifí
cios que a Nação lhes exigir, mas,
ad contrario, concorrem è concorre
rão, em harmônica àctuaçâo, com' o*
poderes públicos, para precipitar o
progresso do paiz, cooperando, de
cisivamente, na ôbiá de propulsão
das áctívidàdès náciôhaes.

Leader desse movimento salutar e
patriótico, a Sociedade Nacional de
Agricultura tem sido incansável na
propaganda de tão nobre desidera-
tum. Esse é, sem duvida', o ponto
cüimíiianfe dá parte que chamare
mos idealisià do seu àinplo pro
gramma, qué' encerra, todavia, úmà
finalidade prática, de realizações e
emprehendimentos orientados no sen
tido dé realmente concorrer paia o
reerguimento dá agricultura brasi
leira — agricultura — ramo do es
forço organizado, que abrange nu-
irierosás actividades espêcialisadas,
más delia dependentes, isto é. todos
os elementos dé trabalho directa ou
indiréctamentè ligados á producç^^o
da terra propriamente dita.

Nesse afan, não mede, nunca me
diu a veterana instituição, nos quasi
40 annos de existência, os sacrifícios
qüe tenha de soffrer, nem lhe arre-
fèce o animo, nem se ácobarda de-
ánte da indifferença de alguns, ou,
mesmo, da maldade dos que querem,
inultiménte, empahar-lhé o prestigio
real, que desfruta e que grangeou
a custa de ingentes esforços e sob
a inspiração de um são patriotis.nio.

Quantos, como nós, venham at-
tentamente, acompanhando a acção
da benemerita Sociedade Nacional de
Agricultura, hão de, render-lhí as
mais justas homenagens.

A sua obra é, por sem duvida,
uma tarefa gigantesca, que ella vae
entretanto realizando sém pceaccu-
pações subalternas,

Ainda ha pouco, em 1927, retra-
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çando-lhe o programma magnífico,
o seu presidfínte, o eminente patii-
cio Ildefonso ' Simões Lopes, affir^

mava gue a Socic<iací'e íerá sempt'^
de ser a bandeira de uma só classe,
sem pendores, sem política partiaa
ria, sem odios nem cortezani3s,, pa^

ra poder falar alto ás classes de
trabalho, a linguagem sincera das
conveniências collectivas, a bem da-

unidade e do progresso da Patria.

Fundou-se a Sociedade Nacional

de Agricultura, de quem foi prmei-
ro presidente o Df. Antonio Ennes
de Souza, numa época em, que a des
organização econômica dp Brasil,

era, em verdade, alarmante pois ain
da se faziam sentir os effeitos dà'
abolição do braço escravo, esteio
principal, senão único, da producçau
agro-industrial brasileira.

Surgiu, portanto, ' a . benemeriía
Sociedade num momento em que as

forças econômicas da Nação, esta
vam tristemente combalidas. Fôra
preciso reanimar, reerguer, reliabili-
tar as actividades nacionaes, redu
zindo ao mínimo os tremendos ef
feitos do abandono das lavouras e
desmantelamentos das industrias ru-
raes.

Nasceu, pois, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura do patriotismo
acendrado de um grupo de brasilei
ros, com uma finalidade, um obje-
ctivo de ordem integralmente na
cional .

Não se pretendia açoitar no seu
seio os interesses da política pes
soal quando muito se faria alli a po
lítica nacional, política superior, com
p maiúsculo, que paira acima das
paixões partidárias.
A lição dos seus fundadores fnou

como uma tradição, em todos ostempos '•«peitada. .

Os numerosos 'Ilustres patrícios
!. tem servido, elevados aos pos-

is culminantes da administra-
'"!cial. pelo voto das assembléas
.  -e prevaleceram da situaçao

'^"^lins politieos subalternos.
' N- se diga que a Sociedade Na-

Tde Agricultura, com a Victo-
revolução conquistou favores.

'  tra demonstração inequivo-

tos

ção so

ria

ca da superioridade da orientação

desse instituto, que, longe de aufe
rir vantagens materiaes com a victo-
ria do seu eminente Presidente effe-

ctivo, viu, ao contrario, , reduzido,

de anno para anno, o auxilio que lhe
dava o Governo para a obra de

propaganda agrícola, ha tantos an-
nos iniciada.

Apesar disso, não arrefeceu a be-.

nemerita aggremiação no seu enthu-

siasmo, nos seus esforços em prol

do engrandecimento economico do

paiz.

Ao contrario, collimando apenas
esse superior objectivo prestou a So
ciedade ao Governo Provisorio uma

collaboração efficiente e esforçada,
debatendo e, esclarecendo, em seu

seio, pelo intermédio de um grupo
nacional, sobretudo aquelles de or
dem propriamente agricola's, confri-
bindo, assim, para a elucidação das
questões de maior magnitude, postas
de technicos e de especialistas, todos

os assumptos pertinentes á economia

em equação pelo eminente Chefe do

Governo Provisorio.

. Mais de • espaço, perpassaremos,
ainda que ligeiramente, sobre a acti-

vidade social nos últimos "tempos:
mas,. por agora, o que queremos é

por de realce a obra realizada pela
prestigiosa aggremiação, não nas

suas minúcias, não nas múltiplas
formas, dé ordein patriótica, por que
serve individualmente ao agricultor,

ou de um modo geral, á classe a que

l;í-,
--ÍS ■
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se consagra, mas principalmente al-

ludiremos aos serviços de ordem na
cional .

Nesse sentido pode-se, num preito
de justiça, affirmar que desde a fun

dação da benemerita Sociedade es

tão ligados estreitamente á sua pró

pria existência todos os surtos do

nosso progresso agro-industrial.

Não vae exagero, ainda, na affir-

mativa, que fazemos convictamente,
de que tem sido a Sociedade Nacio

nal de Agricultura a pioneira avisa
da do resurgimento rural no Brasil,
não sendo, por isso, fácil relembrar,

no âmbito estreito de um registro

como este, toda a sua utilissima, fe-

cundá actuação, convertendo em
triumphantés realidades ás aspira
ções da grande classe de qué é a um

tempo lidima deférisora e" solicita

orientadora.

,  Instituição nacional, o seu raio
de acção abrange os mais afastados
rincões do território pátrio, e, po-

der-se-ia dizer que, após a sua fun
dação, a nem um só movimento em

prol da prosperidade brasileira es
teve allieia a Sociedade Nacional de

Agricultura.

- Deve-lhe, por isso, a Nação quasi

todas as iniciativas tendentes ao im-

pülsionamento da producção agrp-

industrial, e, dentre todas, sobreleva

a creação do Ministério da Agri

cultura, Industria e Commercio, fru

to de sua tenaz propaganda, de uma

esforçada campanha, de reiterados e

profícuos esforços junto aos poderes

públicos.

Nmerosos foram os congressos, as

conferências e as exposições promo

vidos e organizados pela Sociedade
Nacional de Agricultura, com os

quaes tanto estimulou as forças eco
nômicas do paiz, debatendo e, orien

tando a solução dos problemas de

maior importância nos memoráveis

comicios, ou balanceando os re

cursos e possibilidades da producção
brasileira nos interessantes certa-

mens. Mas, como acima dissemos,
as paginas da historia econômica do
Brasil, pelo menos no que respeita
especialmente á actividade agrícola,
nos trinta e sete annos decorridos,

têm sido escríptas pela Sociedáde
Nacional de Agricultura.

Verdadeiras cruzadas empreendeu

ella em prol do assucar, do álcool
industrial, da borracha, dç cacau, do
matte, do milho, do algodão, do ca

fé, dos oleaginosos vegetaes, das

fibras texteis, da silvicultura, da

fructicultura, das distribuição da boa

semente.

Patrióticas campanhas empreendeu
contra a formiga e outras pragas das
culturas: pela industria nacional da
cellulose para o papel: pelo ensino

e a experimentação agrícola: pelo.
emprego das machinas de lavoura:
pelo combate as epizootias e enzoo-

tias, pelo cooperativismo e pelo cre
dito agrícola, e saneamento rural.

Esses são os empreendimentos

culminantes de ordem geral, que nos

açodem ã lembrança, que nasceram

do seio da Sociedade Nacional de

Agricultura e dahi se irradiaram.
Não são, todavia, de desprezar os

benefícios que, desde a sua funda

ção, ininterruptamente, vem a Socie

dade Nacional de Agricultura pro-

digalisando, directamente, aos seus
numerosos associados, esparsos por

todo o território nacional, serviços

de ordem eminentemente pratica taes

como o fornecimento de plantas e
sementes: de vaccinas e productos

veterinários, de material agrario em

geral: de adubos, insecticidas, etc.

tudo pelo preço do custo, sem pre-

occupações de lucro, portanto. Alem
disso, procuradora dos seus associa

dos, encarrega-se. gratuitamente, do

registro das propriedades agrícolas,

no Ministério da Agricultura, acom

panhando ahi, como nas outras re

partições federaes ou municipaes, to

dos os processos que lhes interes

sam. Promove a analyse de terras,

plantas, etc. sem ônus algum para
seus socios: promove a obtenção de

transporte gratuito para plantas, se

mentes, machinas agrícolas, animaes
reproductores, etc.: responde, por
intermédio da Consultoria Technica,

a cárgo do Engenheiro Agrbnomo
Thomaz Coelho Filho, professor da
Escola Superior de Agricultura e
sobre assumptos agricolas, indus-

triaes ou commerciaes: elabora pro-

jectos e orçamentos para constru-

cções ruraes e de força hydraulica:
incumbe-se da venda de cereaes e

outros productos agricolas, enviados

pelos seus associados, sem cobrar
commissão: fornece cotações e outros

informes sobre mercados: distribue

gratuitamente as numerosas publi

cações de divulgação agrícola, que
edita, inclusive "A E.avoura", inter

essante revista mensal.

A Sociedade Nacional de Agricul
tura mantém ha longos annos uma
importante Bibliotheca especial, sem
duvida, a melhor no genero na Amé

rica do Sul. Franqueada ao publi
co, ahi se encontram cerca de vin

te mil volumes: — as melhores obras

sobre economia, lavoura, criação ve

terinária e industria ruraes.

As mais importantes revistas es-

pecialisadas, do mundo, permutam
com A Lavoura", revista official da

Sociedade e da Confederação Rural
Brasileira. Alem da Bibliotheca,

€ASA ilÂlãl^D

FUNDADA EM 1908

RUA REPUBLICA DO PERÚ, 47

ANTIGA AS5EMBLÉA RIO DE JANEIRO

Importação dlrecta do somentes para horta e jardim. Mal
de abelha. Sabonetes medtcinaea para cães. Paesaros, ovos,

gaiolas diversas. Avas, gatos, cSeS de raça e outros artigos
Mistura balanceada para gailinhas, pintos e passaros. Ovos
da raça, trocando-se os branco#. Gallinhas da tadas as
qualidades. Arvores frutíferas e arnamentses - Xa*lm. Fibra
para erahideas - Tocos para plantação da erahidaas - For-
mlcldas - Madicamantos para matar boratas - Mudas da
flôres - Lagltlaias formigas Cuyabanas - Matadores da for
miga Suúva - Para fortificar seus pasaaros usa a "Cantorll''
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Além jda Bibliotheca. mantém a So
ciedade Nacional de. Âgricidtura
em sua séde á rua 1 de Março 1,5,
constantemente visitada pelos agri
cultores de passagem por esta Ca
pital, o Mi^eu Agricoia, único no
genero, no Brasil, onde .technica-
mente catalogados, se encontram
milhares de amostras de abundante

e variada producção agrícola bra
sileira. Çollecções valiosissimas en
riquecem esse precioso mostruario,
que já tem figurado, em parte, até
em certamens estrangeiros e agora

mesmo se exhibe na Feira Interna

cional de Amostras, promovida pela

Prefeitura do Districto Federal.

O Horto da Penha é uma depen
dência de que se ufana a veterana

Institutição. E' a um tempo campo
de demonstração e experiências agrí

colas, e centro de producção de
plantas, sobretudo frutiferaSr para

diffusão da pomicultura entre nós.

Ahi se installou o Aprendisado
Agricoia Wenceslau Bello — nome

que é um titulo de glorias para a

gloriosa agremiação. Ahi revelaram,
ho verdor dos annos, seus pendores
para a profissão agronômica, alguns

patricios, hoje, realmente figiiras
destacadas desse nobre apostolado.

Na administração Simões Lopes,
continuada com 'o mesmo espirito

empreend^or pela gestão Arthúr
Torres, Vice-Presidente em exercí

cio, ho impedimento daquelle illustre
brasileiro, a remodelação do Horto
Fruticola da Penha, constituiu um

dos principaes objectivos colli™3<^9?-
De facto, ao assumir a presidên

cia o eminente riograndense voltou,
desde logo, as suas vistas para esse
importante Departamento da Socie
dade com a intenção de tomal-o um
êstabelecimerito verdadeiramente nio-

déiar, capar de, melhor adaptado c
desenvòlvido, tornar-se um centro dé

producção agrícola em condições de
servir de exemplo aos agricultores
do Districto Federal e da Baixada
fluminense e a outros quaesquer que

tenham as suas propriedades em
idênticas condições, e, alem disso,
trcinsformar-se em centro de diffu

são do ensino agrícola.

Os esforços dispendidos pelo sr.
Simões Lopes foram intensamente

continuados pelo seu successor na

presidência, e graças á tenacidade de
ambos, dentre em breve estará devi
damente remodelado o utilissimo es
tabelecimento, e, o que é mais.
creadá à t.* Escola Pratica de Horti

cultura no Brasil, em moldes rao-

dernissimos, a qual perpetuará o no
me do preclaro brasileiro — que foi
um grande presidente daquella ins
tituição — o Dr. Wenceslau Alves
Leite de Oliveira Bello.

Não é este o momento de demo

rarmos nossa attenção sobre os in

estimáveis benefícios que advirão da
iniciativa. A Horticultura tem hoje

uma expressão econômica real. ele
vada. Basta dizer que abrange ella
alguns ramos de actiyidade já de si
mesmo relevantes como, por exem

plo — a fructicultura — uma das
mais promissoras fontes de riqueza
do Brasil.

Paremos aqui. Não prosigamos no
cpmmentario porque a digressão se
ria longa.

Nosso proposito é outro: quf'"?'

mos recordar, desannuviar — comp

uma homenagem espontânea e sin
cera á velha aggremiação — u™

pouco do seu brilhante e fecundo
passado.

Lançemos para traz, serenamen

te, as nossas vistas; e, partindo de
16 de Janeiro de 1897 — comece

mos a respigar, nos fastos gloriosos

dessa associação, os feitos de maior

significação.
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Cinco mezes apoz a sua fundação

surgia o prinieiro numero da "A
Lavoura", que ainda hoje distribuida

gratuitamente por entre os seus so-

cios, vehicula ensinamentos utilissi-

mos e constitue um repositório abun

dante, inesgotável de informações

technicas, scientificas e econômicas.

Assistamos, com o espirito estuan-

te de alegrias e esperançtis a fun
dação, ainda em 1S97, e por sua in
fluencia, da Sociedade Agricola e
Pastoril da Bahia; da Sociedade

Agricola de Pernambuco: das So
ciedades Fluminense e Agricola de
Rezende no Estado do Rio de Ja

neiro; passemos ao Paraná e ahi re

gistemos a installação da S. Agri
cola Estadoal do Paraná, e, no Cea

rá, a Sociedade Cearense de Agri

cultura .

pelas industrias vití-vinicola, não es
morecem. Dahi, em 1899, denunciar

ao Governo a invasão pelo phy-

loxera dos vinhedos nacionaes, con

seqüência da importação de mudas
enfestadas, o que determinou seve

ras providencias dos poderes públi
cos.

Todas se filiam á Sociedade Na

cional de Agricultura, que, ha ansia
de crescer e de servir á grande cau
sa que abraçara, /}rganiza, no anno

seguinte,' em 1898, e leva a effeito,

no palacio da Prefeitura do Distri-
cto Federal, sob os auspícios da

municipalidade, a Primeira Exposi
ção de Uvas Nacionaes.

O empreendimento resultou bri
lhantíssimo e as suas preoccupações

O Districto Federal deve-lhe, des
de essa data um apreciável serviço.
Por sua indicação são obrigadas as

estradas de ferro que atravessam o
seu território a guamecer as suas
locomotivas de dispositivos tenden
tes a evitar as fagulhas, causas de
constante incêndios nos mattos mar-
glnaes ás suas' linhas.

Data de 1899 a cessão, feita pelo
Governo Federal, á Sociedade Na
cional de Agricultura da Fazenda
Grande da Penha, para que nella
fossem installados campos de de-
monstrações e experiências, onde os
pequenos lavradores das [reguezias
suburbanas pudessem desenvolver 'e
aprimorar os seils conhecimentos te-
chnlcos".

Logo após, pm 1900, é cedida,
pelo Governo a Fazenda Santa Mo-
nica, no Estado do Rio, onde pre
tendia instàílar uma Estação Agro
nômica e um posto ZooteChnico.
Em 1908 devolvia ao Governo

essa propriedade, á vista de não ha

ver sido mtmida dos recursos neces
sários á exècuçao desse plano.
No anno em revista tomou par

te saliente no Congresso de Instru-
cção do Rio de Janeiro, contribuin
do para a elucidação e exame das
questões referentes ao ensino agri
cola.

O anno 1901, marca um notável
empreendimento: — organiza e faz
realizar, de 20 a 30 de setembro des
se anno, o 1.* Congresso Nacional
de Agricultura, ao mesmo tempo,
que promove uma importante Expo
sição de Productos Agrícolas.
Foram adoptadas nesse Congresso

96 conclusões, dentre as quaes a que
aconselhava "a creação de um de
partamento i de agricultura anexo ou
a parte do actual Ministério da Via-
ção e Industria".

Em 1902, promove, em virtude da
crise que então assoberbava a in
dustria e a lavoura da canna do as-
sucar, a realização de uma confe
rência assuçareira, que se realizou
na Bahia, cabendo a organização do
comido á Sociedade Bahiaha de
Agricultura.

Ainda nesse anno, por suggestão
sua, é levada ao Congresso Nacio
nal, pelo Dr. Joaquim Ignacio Tos
ta, a lei, a que "alludimos 'no come
ço deste trabalho — a lei que creou
os syndicatos e cooperativas agrí
colas .

n

Dr. Lauro MüUer Dr. Miguel Calmou
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Logo após, por delegação. do Go
verno e a Sociedade encarregada de

serviço de distribuição de semen

tes, recebendo, para tal fim, recur
sos financeiros. Salientemos que, até

então, esse serviço já o fazia a bene

mérita Sociedade utilizándo-se dos

proprios recursos.

Como se sabe não- existia ainda o

Ministério da Agricultura e á Socie
dade coube por alguns ánnos sup-

prir-lhe a lamènfavel falta.

Não bastando isso, ainda, em 1902

a S. N. A. , é incumbida pelo Mi

nistério da Viação, do exame dos

documentos "referentes a importação
de reproductores, iniciativa que, de

pois das medidas ' suggeridas pelo

Congresso de Agricultura tomou no
tável incremento.

Anno de intensa actividade hão

passaria sem outros afanozos encar

gos .

E' então a Sociedade que se irapoe

estudar e pOr em execução um pla

no de cultura na fazenda Santa Mo-

nica sob a administração do Dr,

Aristides Caire. Por outro lado, re

cebia, desvanecida, a honra de ser

nomeada pela Commissão de Agri

cultura da Camara dos Deputados,

para emittir parecer sobre o proje-

cto do Dr. Christino Cruz, que vi

sava a creação do Ministério da

Agricultura.

Apnuindo ao significativo appel-
lo,'3 Sociedade designou uma com
missão composta dos Srs. Wences-
lau Bello, Presidente, e Sérgio de

Carvalho, Manoel Victorino e Aris

tides Caire, Directores.

Em 1903, prpseguindo na execu

ção plena de seu programma, regis

tra uma conquista; obtém da Leo-
poldina Railwáy, a gratuidade para

O transporte, em retorno dos uten-

silios da pequena lavoura, taes co
mo: cestos, saccos, caixas,, etc.

Distinguida por üm copvite da

Sociedade Rural Argentina, em 1904,

estabelece, em Bueriòs Ayres, à lin

da capital da Republica visinha e

amiga, uma Exposição Permanente

de Fructos Brasileiros,.

Ha, ainda, a assignalar neste

anno, alguma cousa mais: — con

seguido do Congresso Nacional a

inclusão, na lei orçamentaria,, de.pre-

míos de animação e sericicultura na

cional e, bem assim, a isenção de

direitos para os machinismos impor
tados pelos syndicatos agrícolas,
franquia postal para distribuição de
sementes, para a correspondência
das associações agrícolas e para cs
boletins de propaganda agrícola of-
ficiaes, publicados pelos Estados.

Talvez poucos saibam que as fei
ras livres desta Capital são obra da

Sociedade Nacional de Agricultura.
Pois bem, foi, ainda em 1904, essa

agremiação que organizou e submet-
teu ao inesquecível Prefeito Pereira
Passos um ante-projecto de lei es

tabelecendo as feiras livres da Capi

tal, designando os dias para cada
bairro, tal^ como hoje acontece.

•JEm.-19p5, crêa, no Rip. de Janei
ro,.-p Comitê Central dos. Syndica

tos Agrícolas dos Estados Assuça-

reiros, sob a presidência de Wcn-
ceslau Bello.

,  A pedido do . Ministério da Via
ção e Industria, elabora o projecto

d.e uma Estação Agronômica e um

Posto Zoofechnico em Sánta Mo-

nica.

Nesse mesmo - anno, .graças á sua

influencia se ' realiza em Pelotas,

uma Exposição de Apparelhos a -Al-

Dr. Lyra Casrro
Dr. Ildefonso Simões Lopes
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cool, cabendo-lhe a execução de im

portantes installaçõés do certáirieh.
relativamente á illuminação e ou

tros .

Sob os seus auspicios, funda-se

em 3 de agosto,, nesta Capital, o
Syndicatp Central dos Agricultores
do Brasil. .

No anno de 1906. salientam-se as

seguintes iniciativas: intercede junto
ao Lloyd Brasileiro- afim de obter a
rcducçãot dos fretes para os produ-
ctos agricolas. sendo f cabalmente at-
tendida. • . .'••• - ;■

-Apoiada pelo Ministério da Via-;
Ção. então sob a direcção de Miguel
Calmon. tomara a si a responsabili
dade do combate á praga da gafa
nhotos. 'tjue em-- fins de 19G6, vinda
do sul. infestava as lavouras.

O anno de 1907. marca uma dà-
ta' auspiciosa para a' Sociedade: são
promulgadas as leis creando o Mi
nistério da Agricultura'. Industria' e
Commercio e a que regula o func-
cionamento dos syndicatos e- coope
rativas agricolas ambos* inspirados
nas conclusões- do 1.**.- Congresso
Nacional de Agricultura, . promovi
do por iniciativa da Sociedade.

Em 1908. a actividade. social .as
sumiu proporções ■ extraordinárias.
Sobresaem todavia, .as .seguintes, im
portantes realizações:

Em obediência ' a- uma das con
clusões da Confejrencia Assucai-eira
da Bahia, promo-ye a-realização de-
uma outra em Recife, tendo em am
idos esses comicios assumidç uma
posição de grande relevo. •

Organiza, em seguida, e publica a
Geographia Agricola ,do Brasil .

publicação interessantissima cons -
tante de numerosos mappas econômi
cos do Brasil e dos Estados, com-
prehendendo a producção geral e a

. distribuição dos ' productos agricolas
de per si. completando a preciosa
collecção. ainda hoje consultada
pelos estudiosos, e interessados, uma
serie de importantes -diagrammas.
elucidativos da real posição eco
nômica dos productos.

Em 1908. *?omrtiemorando a aber
tura dos portos do Brasil ás nações
amigas realizou-se aqui a grande
Exposição Nacional.

A  L A y O U R A"

Nesse certamen a Sociedade Na
cional dè Agricultura teve parte sa
liente construindo um'majestoso pa
vilhão prpprío.

Ainda não existia, nessa occasião.
o Ministério da Agricultura, cujos
complexos serviços, a bem dizer, an
tes lhe cabia realizar, por delegação
do Ministério da Viação. què ainda
esse anno. a encarregara de elabo
rar o plano da organização do Hérd
Book Brasi/eíro. "Desenvolvendo um
esforço digno de menção, a Socie
dade Nacional de Agricultura orga--
niza e faz - realizar, no D. Federal
sob os auspicios do Governo, a' Pri
meira Exposição de Flores, levando
a'êffeito em fins do anno um-outro
interessante certamen a Exposição de
Fructas. Verduras e Passaros.

251

Marca ainda o anno de 1908. a
realização nb Rio de Janeiro o 2."
Congresso National ,de Agricultura
em que- são votadas e approvadas
230 conclusões.

Desdobrando esforços a Sociedade
Nacional de Agricultura executa no
Horto Fructicola da- Penha, notá
veis melhoramentos, de conformida
de com o plano previamente appro-
vado.

-Presidiai então, a Sociedade o Dr.
Wenceslau Bello. que em vista de
não haver sido mantida aquella as-
-SScfòçãp dos recursos .-que pedira pa
ra a installação nâ .Fazenda Santa
Monica da projectada Est ação
Agronômica e do Posto Zootechni-
qo. a que aludimos — entrega ao
Governo esse estabelecimento.

Vale a pena registrar aqui alguns
dados de uma interessante estatísti
ca. publicada em a 'A Lavoura", or-
gão de publicidade da benemerita
Sociedade, pelos quaes se verifica
que no decurso de 6 anos apenas,
distribuirá mais de um milhão de

plantas fructiferas: 77 toneladas de
sementes de forragens, inclusive
11.533 kilos de batatas: 4.532 kilos
de feijão; 9 toneladas de milho;
3.318 kilos de centeio 4.769 kilos
de trigo.

Nesse período o numero de pu
blicações de propaganda agricola.
subiu á cifra de 17.130 exemplares.

Não se pode. em verdade, pedir
mais. a uma instituição particular,
que. incansável na execução fiel do
seu programma. via coroada de êxi
to todos os seus esforços.

E assim que. graças ao seu edi
ficante exemplo e a sua actuação.
fundam-se nesse ano. 54 sociedades
agricolas. distribuidas pelos seguin
tes Estados:

Pará. Piauhy. Ceará. Parahyba.
Rio Grande do Norte. Pernambuco.
Alagoas. Sergipe. Bahia. Espirito
Santo. Rio de Janeiro. São Paulo,
Santa Catharina. Paraná. R. G. do
Sul. Minas Geraes. Matto Grosso, e
Maranhão, além de outras que com
designações differentes cogitavam
todavia, dos assumptos agricolas ou
affins.

Nomeada, em 1909. pelo Governo
como membro da Commissão de par
ticipação do Brasil á Exposição de
Bruxellas. desempenha-se a Socie
dade. cabalmente, da parte que lhe
coube na Grande Feira, e que era
a da organização da- Secção de Agri
cultura do Pavilhão do Brasil.

Mais tarde, intercede novamente

junto ao Prefeito do Districto Fe
deral no, sentido do estabelecimen

to das Feiras Livres, a respeito de
que cogitara em ante-projecto al
guns anos atraz.

Em 1910 faz o 1.° ^ensaio da ex
portação de laranjas para Anvers. a
titulo de propaganda. 20 caixas com

DORES SCIATICAS-RHEUMATISHO

APONtA^
REVULSIVO PROMPTO.COMMODO E EFFICAZ

riMNCISCO GIFFONI & C. - R. 1 de Março, 17 - Rio de Janeiro

'tlAiliínilFi'1 -
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fructas nacionais, conseguindo do
Lloyd Hollandez facilidade para fu
turas remessas.

Nesse anno organiza e faz publi
car em 3 grosos volumes, a "Le
gislação Agricola do Brasil".
Attendendo em seguida ao áppel-

lo do Sr. Paulo de Frontin, Dire-
ctor da E. F. Central do Brasil,

para qúè a Sociedade opinasse so-
lye as modificações que conviria fos
sem adoptádas nas tarifas daquellá
ferrovia, formulou a Sociedade 13

sug gestões visando a conciliação de
reciprocos interesses da estrada e da
agricultura.

Ainda em 1910, manifesta-se ao

Congresso Nacional a respeito da

elevação cambial, consubstanciada

em projecto tendente de approva-

ção na Camara dos Deputados.

Com o fallecimento do Dr. Wen-

ceslau Bello, Presidente da Socieda
de em 1911, é dado o seu nome ãò

Aprendizado Agricola, mantido nó
Horto Fructicolà da Penha.

Por incumbência do Governo Fe

deral, trata a Sociedade da partici
pação do Brasil á Exposição de Tu

rim, tal como succedeií cóm a de

Bruxellas, e, comparecendo o Pre

sidente da Republica, Marechal Her

mes da Fonseca, á Exposição prepa
ratória aqui realizada pela Socie
dade, "manifestou-se agradavelmen-

te impressionado com a Exposição
Preparatorià e lòuvòü 6s' Benème-
ritos serviços qúé a" Sociedade vinha
prestando á lavoura".

Ainda em l9ll é creada na So

ciedade Nacional de Agricultura a

Commissão de Zootechnica e In

dustria Pecuaria.

A 29 de Setembro realiza-se na

Cidade, de Campos, sob a influen

cia da. Sociedade Nacional de Agri
cultura, a Conferência Assücareira,

ainda em obediência a uma das con

clusões approvadas em idêntico cer-

tamen occorrido no Recife.

Em 1912 é a Sociedade installa-

da na sua nova séde, á rua 1." de

Março, onde actualmente funcciona.

No anno seguinte tenta a reali-,

zação, chegando á realizar cis res

pectivas bases , e programraa, do 5'.°

Congréssó' Nacional de Agricultura,

infelizmente frustrada pela carência

de recursos firianceiros.

Em 1915 cogita da fundação da

Confederação Rural Brasileira, no

meando os Srs. Joaquim Luiz Osorio

e Carvalho Borges para, em commis

são, estudarem o assumpto, ós quaes

submetem ã Sociedade parecer sug-

ferindó que a Sociedade devia cora
a urgência possivel promover nos
Estados a fundação de associações

ruráes e conseqüente ligá dessas as

sociações sòb a forma federativa,
nos moldes dos estudos apprbvados

e opportunamente publicados pela'
"A Lavoura".

Assoberbada por tremenda crise fi
nanceira, teve' a Sociedade Nacional
de Agricultura, quasi que tolhidas ás
suas iniciativas em prol da agricul
tura. Graças, porém, á tenacúdade e
patriótica orientação da siia Dife-
ctoria, de que é justo salientar os
nomes de, Lauro. Muller e Miguel
Calmon, Presiderite e Vice-Presi-
dehté, respectivamente, conseguiu a
Sociedade, senão dominala- inteira
mente, pelo menos amainal-a. pondo
á margem as causas que a faziam
apparentemente estacionaria em face
dos problemas vitaes da agricultura
nacional, para surgir, a 1.° de Junho
desse anno, á frente dè empreben
dimento grandioso e que marcou ep
cá ria historia da nóssa

1.' Conferência Nacional Âlgod"
cujos resultados são sobejameut
nhecidos, estando reunidos eui
gressos volumes os trabalhos c
memorável certamèn. Simultânea
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inexité. foi realizada a Exposição Na-
ciofial Algodocirâ que conseguiu
êxito surprehendente.

Em 1916 surge a lei münicipál
qüe crea as feiras livres no Distri-
cto Federal, graças á pértinaz pro
paganda da Sociedade, desde 1903:
dado esse passo, não descansa a So
ciedade, batendo-sc então pela sua
regulamentação. O Dr. Azevedo
Sodré, ao^ tempo de chefe do Exe
cutivo Municipal, encarrega a So
ciedade de dar parecer scbre o pro-

jecto dò regulamento elaborado pe
la Prefeitura. Com as alterações
propostas pela Sociedade, é o pro-
jecto approvado e, loigo em seguida,
inâugürada & primeira'fèira-lívre dò
Districto Federal. Comò comple^
itjento a estc trabalho, promove a So

ciedade á queS^tão dos transportes na

Central, dos productos destinadòs ás

feiras-livres, visando o seu baratea-

miento e regularidade.

Ainda ein 1916 cogita da questãó

da exportação do asucar, em face do
Ojnvenip de Bruxellas, realizando

estudos e chegando á conclusões de

finitivas sobre o assumpto.

Cuida então do estudo da lagar

ta rosada', que ififesta a lavoura Ido
algodão em diversos Estados.

Em seguida, são incluidas na lei

orçámentariá, pela Commissão de Fi

nanças do Senado, varias conclusões
approvãdas pela Conferência algo-
doeira.

Sugere a Sociedade ao Ministério
da Ágricultura a concessão de prê
mios aos criadores, que construis-

sem, em-suas fazendas, banheiros

carrapaticidas.

Em 1917, appellando a Europa em
guerra para as nossas possibilida
des pastoris, julga a Sociedade de
summa conveniência a reunião de um

congresso de criadores, afim de as
sentar as providencias tendentes a

obtenção de uma producção maior e

melhor, em tal ramo, que se abria

num vasto campo ás nossas activi-

dades. Vinham de 1916 os traba
lhos preparatórios do certamen,
inaugurado, afinal, em 13 de Maio

e prolongando-se até o dia .25, sob o
titulo de 1.* Conferência Nacional

de Pecuária, que approvou conclu

sões d^ maior importância e opportu-

nidade.

Simultaneamente á conferência, é

realizada nesta Capital a Exposição

de Gado e Industrias Annexas.

A 12 de Agosto na Cidade de

Curituba, sob o alto patrocinio do

Governo do Estado, inaugura-se a

Conferência Nacional de Cereaes ,e

annexa a 3*. Exposição de Milho, e

de cuja realização surgiu á Socieda
de a idéa da Conferência.

São adoptadas, nesse anno, pela

Camara e Senado, varias outras con

clusões da Conferência Algodoeira,

cumprindo asignalar o grande surto

que se verificava, então, na cultura

da preciisa fibra, cuja cifra de ex

portação subiu de 11.000 contos.

Cogita a Sociedade, chegando a
conclusões praticas, que preconiza e

propaga, da substituição de uma boa

parte da farinha de trigo pela de
mandioca e de milho, no fabrico do

pão, como solução ao leevado pre
ço conseqüência da guerra —■ a
que chegará aquelle cereal.

, Por suggestão do Dr. Belisario
Penna, elabora um 'prójecto da or
ganização da Prophylaxia Rural do
Brasil.

Em 1918 a 13 de Maio, é realiza
da pela Sociedade Nacional de Agri
cultura a 2'.. Exposição Nacional de
ado, sob os aitópicios do Ministério
da Agricultura, Industria e Commer-
cio, na antiga séde da Escola Supe
rior de Agricultiira (actual da Dire-
ctoria de Industria Animal) a que
compareceu o Sr. Presidente da Re
publica e com a concurrencia de 992
animaes de várias espécies.
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A 14 de (Agosto, nos terrenos do
antigo Convento da Ajuda, é inau
gurada a 4." Exposição Nacional. de
Milho, com a presença do Sr. Presi

dente da Republica, e' que logrou "a
enorme freqüência de 54.000 pessoas.

Como nos demais certamens, teve a

Sociedade os seus trabalhos colloca-

dos sob o patrocínio do Governo.

E' assignadaa 16 de Outubro des

se anno o decreto N. 3.540 conside

rando instituição de utilidade publi

ca a Sociedade Nacional de Agri
cultura.

Propositadamente o interrompemos

era 1929, profunda alteração.
Não quer isso dizer que a bene

mérita Sociedade, ante o movimen

to revolucionário, as quedasse atto-
nita, deslubrada ou temerosa de pro-

seguir na senda de trabalho que se

traçara.

Não. Bem ao contrario. A agita
ção intensa que os primeiros mo

mentos da Revolução determinaram

cm todos os sectores do trabalho na

cional, na ancia de ampliar e rejuve

nescer o. organismo economico do
paiz, repercutiu profundamente no
seio da seio da Sociedade, sob a
Presidência do Sr. Arthur Torres,Fi
lho desenvolveu uma lactividade ex
cepcionalmente proficua e egualmen-
te intensa.

Transfonnou-se a tradicional aggre
ralação, a bem dizer, em congresso
permanente, onde as idéas tendentes

ás soluções urgentes, immediatas, ou

duradouras e definitivas, dos mais

graves ou importantes problemas na-

cionaes, foram amplamente debatidos
e carinhosamente esclarecidos.

Culminaram, 'dentre outros, os es

tudos completos que a Sociedade en

tão realizou em torno do problema
de trigo, contribuição exhaustiva of-

ferecida á consideração do Exrao.

Chefe do Governo Provisorio: bem

assim a respeitante á industria do

assumar e ao alccx>l motor, ambos

já encerrando matéria já de ha mui

to examinada pela veterana Socie

dade.

Servida por um grupo abnegado

de technicos e especialistas, que

tanto prestigiaram, no momento, a
tribuna social, poude a Sociedade

monter em constante. agitação os

problemas de maior palpitancia re
lativamente aos destinos economicos

da Nação.

Conhece, o paiz, pela larga reper

cussão que tiveram o que valeram

os communicados, as palestras, as
conferências semanalmente realizadas

na séde da Sociedade, em coinci

dência com as sessões de sua Dire-

ctoria.

Nós mesmos, divulgamos, pelo "O
Campo" alguns dos importantes es

tudos offerecidos ao exame da So

ciedade, que, dessarte, poude manr
ter condignamente a posição, de que
se ufana, de orgam coordenador e

orientador da actividade agraria bra
sileira, estudando, debatendo e di

vulgando as questões interressantes

á actividade nacional.

Contínua ao proxímo nuntefo

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Fundada em 16 de Janeiro de 1897

Reconhecida de Utilidade Publica pela Lei n. 3.549, de 16 de Outubro de 1918 )

DENTRE OUTROS SERVIÇOS À' ECONOMIA NACIONAL,

CONTRIBUIU para ó foríalecimenlo do espirilo asso
ciativo da classe rural do paiz, promovendo e en-
cenfivandc a fundação de associações agricolas;

DISTRIBUIU mais de um MILHÃO E QUINHENTOS
MIL mudas de arvores fructiferas,sobretudo ciiricas;

PUBLICOU e distribuiu, gratuitamente, mais de
CENTO E CiNCOENTA MIL exemplares de tra
balhos sobre assumplos agricolas;

INSTITUIU, no Horto da Penha, onde estabeleceu
uma estação de pomicullura, um Aprendizado Agrí
cola para a foimação de capatazcs de fazendo com
ensino gratuito ;

FUNDOU a Confederação Rural Brasileira ;
SUGGERIU á Prefeitura do Districto Federal, em

1904, a creaçâo das feires livres — o que se con
substancia era lei em 1916;

TRATOU, em primeira mão, das questões de alcool-
motor e oo pão misto, com estudos theoricos e
práticos completos a partir de 1916;

EDITOU, dentre outros numerosos trabalhos;
Geographio Agrícola do Brasil, i9os,
1  vol.

Legislação Agrícola de Brasil, com-
pretiendendo todo o período colonial e o in
dependente, até a Republica — 1910, 3 vols.
Inquérito Nacional de Immigração—
192Ô, 1 vol,

Annaes da 1,^ Conferência Nacional
Algodoeira, 3 vols.
Annaes da Conferência Internacional
Algodoeira, 2 vols.
Annaes da 1.<^ Conferência Nacional
de Lacticiníos, i vol.

BATEU-SE pela creação do Ministério da Agricul
tura (Conclusões do Primeiro Congresso Nacional
de Agricultura, 1901);

PUBLICA, desde 1897, a revista "A Lavoura":
MANTÉM uma Bibliotheca especializada, com 20.000

volumes, e um Museu Agrícola, franqueados ao
publico ;

ATTENDE, gratuitamente e com presteza, a qualquaf
consulta sobre assumpto techmco de agricultura,
commercio e industria,

Í.V ;if?'



ALIMENTAE:

AS VACAS LEITEIRAS com Torta Completa N.° 1

Uma boa vaca leileira só pode produzir j^rande quantidade de leite são e manter-se
em boa saúde, com uma alimentação completa e equilibrada.
O melhor leite para a humanidade é o que não pasleurisado. isto é crú, tal qual
a vaca o produz.
Só uma vaca sã c bem alimentada pode dar esse melhor leite. . .

OS PORCOS com Torta Completa N." 2

A melhor carne e de maior valor é sempre a do animal que se aproxima da fase
adulta no menor tempo possível. Só com uma raÇão de suplemento se consegue
esse typo ideal de carne de açougue.

OS PINTOS com Torta Completa N.° 3

O desenvolvimento embrionário aceléra e fixa a precpci lede.
Em avicultura o tempo gostO entre o nascer e a reelisação da função, representa
' delicii' .
Uma ração scientifica, reduzindo essa fase de crescimento, resolve economicamente
o problema.

OS FRANGOS com Torta Completa N.° 4

Não é aceitável cm frangos, carne magra e dulra. Uma ração concentrada e com
pleta dã boa divisão de gorduras, carne macia, tecidos maiores e maior peso.

AS GALINHAS com Torta Completa N.° 5

A "raça" por si só, sem auxilio de Uina alimentação intensa e completa, nada quer
dizer na pratica. . .
Uma poedeira alimentada com desequilíbrio não produz ovos em quantidade ; se os
dá fica anêmica, tuberculosa, perde o seu valor.

CAVALOS E MUARES com Torto Completa N." 6

O esforço-trobalho que se pede de um cavalo ou muar só pôde sér ativo e
voluntário n'um animal que esteja bem alimentado !
Um cavalo deve ser um meio de conduçõo para o homem e não um tropêço a
ser conduzido por ele. . .

AS RAÇÕES EM FORMA DE TORTAS COMPLETAS SÃO A ULTIMA PALAVRA
NA ARTE DE BEM ALIMENTAR ANIMAES.

AS tortas completas TEEM sempre UMA COMPOSIÇÃO EGUAL DE
SACO PARA SACO E EM QUALQUER EPOCA, SÃO DE GRANDE CONSER
VAÇÃO E armazenagem.

Fabricação 1..-^ RUA DO ROSÁRIO,
== do iWOinhO da Luz 160-Río de janeiro
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HORTO

FRUTICOLA

DA PENHA
OLARIA — RIO — E. F. L.

Mudas e Enxertos de todas as frutas brasileiras

Optimos Exemplares de plantas ornamèntaes
♦♦

Laranjeiras — Typo exportação

Mangueiras das melhores variedades
♦♦

Remessas a domicilio — Frete Gratuito

Abatimento aos socios da S. N. de Agricultura
Solicitae informações á:

RUA PRI/WEIRO DE MARÇO, 15 - SOBRADO RIO DE JANEIRO
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